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“PORTO 22 DE NOVEMBRO, 


Boletim da estada de S. ME. e AA. 
n'esta cidade. 
Dia 21. 


A's 11 horas e tres quartos da manhã 
teve logar no paço a grande recepção, na qual 
alem de muitas pessoss de diferentes gera 
chias que se apresentaram para tributar os 
seus respeitos a S. M. e AA. compareceram: 
a Camara municipal, juizes da Relação, di 
recção da Associação Commercial, direcção 
da Companhia dos Vinhos, direcção da Asso-. 
ciação Industrisl Portuense, corpo cathedra- 
tica da: Eschols Medico-cirurgica eda Acade- 
mia Politechnica, Meza da Senta Casa da Mi- 
Inteêndente e officises-de marinha, 
commandante da divisão e toda! a 
oficialidade dos corpos da guarnição, officiaes 
generses:e de dillerentes patentes emprega- 
dos em diversas commissões, a depulação da 
direcção da Assemblea Portuense, consules de 
França, Estados Unidos, Hespanha, Dinamar- 
«a, e os vice-consules do Brazil, Sardenha, 
Meclemburgo, e diversos cavalheiros nació- 
naes e estrangeiros. ' A 

“Tambem so apresentaram a cumprimen- 
tar S. M. e AA. mad. de Girandeau, e as snr.ºS 
ia: do snr. conde de Terena. 


. € AA. acompanhados do camarista de 
semana, do ajudante de campo de serviço e dos 
ministrosdo reino e obras publicas e diver- 
sas anthoridades dirigiram-se á Torre da Mar- 
ca para honrsrem com a sua presença a sber- 
tura: da Exposição Agricola, que então teve 


logar. > 
ER entrada do local da Exposição foram 
S. M. e AA. recebidos pelo grande conselho 
da Sociedade Agricola, cojos membrosse dis- 
tinguiam por um laço de fita verde, e passa- 
ram a examinar os diversos productos ex- 
postos. + em 
—, S. Me AA: procuraram informar-se so- 
bre todos os pormenores, examinando tudo 
detidamente, e merecendo-lhes particular at- 
tenção, entre muitos outros artigos, as col- 
leeções de madeiras, de vinhos, de machi- 
masc gado vaccurn, entre o qual se obser- 
vavam alguns individuos 'noteveis das raças 
de Barrozo e Arouca. tata é e 
'S. M, dirigiu sos membros da Socieda 
“Agricola e aos diversos: expositores que tiv 
ram o honra de lhe ser spresentados, expre: 
sões de spprovação e incitamento para a 
continuação de uma festa que tanto interessa 
á principal indostria do pai s 
“0 snr. A. Girão, secretario da commis- 
são directors da Exposição, acompanhou sem- 
pre S. M. e AA, respondendo a todas as 
observações e perguntas que os augustos vi- 
sitantes se dignaram fazer-lhe. ' 
7" Sabindo' do local da Exposição entraram 
S. M. e AA. para uma carrongem descober- 
ta'fia qual se dirigiram ao Maseu Portuen- 
se, em S. Lazaro, onde visitaram a Exposi: 
cão da Academia de Bellas Artes, sendo alli 
recebidos 8 acompanhados por tres dos lentes 
da mesma Academia. id 
Dirigiram-se depois até Massarellos, pas- 
sanilo em frente das obras da nova- alfande- 
gs e recolheram so Paço ás-5 horas e meia. 
- Seguiu-seo jantar, para o qual tiveram 
a honra de ser convidados, a sar.? baroneza 
de Nevogilde, governador civil, é os yerea- 
dores encarregados do arranjodos regios apo- 
sentos Guilherme Augusto Machado Pereira, 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade e Arnaldo 
Ribeiro de'Faria. edition 
“Depois das 8 horas S. M. é AA. e'sua 
cómitiva sahiram para o lheatro Baquet, onde 
de dous camarotes se formou um, convénien- 
temente adornado, e com todos os arranjos 
que a capacidade do lheatro permiltia. 
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S. M. e AA. foram recebilos no thea- 
tro poruma salva geral de palmas, levantan- 
do-se todo o publico que litleralmente enchia 
as. plateias, camarotes e galerias, 

4 orchestra tocou o bymnoe terminado 


este houve uma explosão de vivas. Estas sau- 


dações foram repetidas em todos os inter- 
vallos do espectaculo. 

S.M.e AA. assistiram até iso fim da re- 
prezentação. Tanto á sabida como à entrada 
foram saudados com vivas pelo povo que se 
apinhava para o ver. 

Recolheu ao Paço á meia hora depois 
da meia noute. 

- As diversas ruas da cidade continuaram 
embandeiradas e á noule houve illuminação 
geral como na noute antecedente. 


i - 
Revista politica estrangeira. 
PARIZ 12 pe NovEMBRo DE 1860. 
[Corresp part. do «Commercio do Porto»] 


Garibaldi já não governa em Napoles, 
nem na Sicilia; já não commanda os volun- 
larios italianos, nem serve de 1.º ajudante 
de ordens a Victor Manoel. Tudo isso aca- 
bon. O bravo generalsoube mostrar que não 


era ambicioso, que sahira a campo para li- 
bertar a Italia, e que uma vez liberta, sa- 
bia esquivar-se ás honras e aos proventos, 
e-voltar contente á sua pequena propriedade 
da ilha de Caprera. E isto sem despeito, sem 
arrogancia, sem vaidade, como um acto na- 


laral, já previsto por Garibaldi o imperiosa- 
mente exigido pelas circumstâncias. 
Esta resolução do caudilho italiano é de 


grande vantagem para a causa da peninsula. 


Todos sabem que Garibaldi tem a peito a in- 
dependencia, a unidade ea organisação li- 
vre da Malig, e que não embainharia a espada 


se lhe parecesse que nas mãos de Victor Ma- 


noel corriam risco alguns dos interesses ita- 


lianos: Por este lado o partido adoptado por 
Garibaldi dá uma 


grande força a Victor 
Manoel. : 
A Europa não confiava muito na mode- 
ração e espirito de ordem de Garibaldi. Já 
bavia quem começasse a perceber que océ- 
lebre chefe popular não era um homem or- 
dinario, e que a dsciplina o a ordem taro- 
bem podiam provir da sua iniciativa, porém 
não era essa a opinião geral, e alguns actos 
de Garibaldi como dictador de Napoles vie- 
ram dar razão aos que confundiam Mazzini 
e Garibaldi na mesma ordem de sentimentos 
evde pre « Aretirada do general a Ca- 
prera tira á Enropa todo o pretexto de cha- 
mar republicana é revolução italiana. Agora 


já não é um chefe de guerrilhas quem tem 


nas mãos os destinos da peninsula italiana, 
é-um rei legitimo, de uma das familias so- 
beranss mais antigas da Europa, e de hoje 
ávante é elle o unico responsavel de. tudo 
quanto se passar tanto ao norte como ao meio 
dia da Italia. ova 

A retirada de Garibaldi era indispensa- 
vel, porém só o 'seu grande patriotismo Ib'a 


podia dietar, pois que ninguem ousaria des- 


pedir o dictador de Napoles, o homem a quem 


a causa da Italia devia tantos serviços. Ga- 
ribaldi soube entender a situação e collocar- 
se na altura d'ella dando o mais bello exem- 


vo de abnegação de que ha memoria nos fas- 
tos da Europa moderna. 

Escrevo estas linhas com grande con- 
tentamento, porque eu escrevi ha um mez 


que me parecia que Garibaldi não deixaria 


icar mal o partido liberal e vejo com' pra- 


zer que me não enganei. E" homem de gran- 
des virtudes, e que merece hoje a admiração 
do mando inteiro | 


Esta é a nolícia mais importante do lado 
de Napoles, onde Victor Manoel está reunin- 


do os elementos de governo para fazer en- 
frar tudo na ordem de que sahiu com a mu- 
dança de governa e com tudo o mais que se 
seguiu. Parece que Victor Manoel não que- 
ria entrar em Napoles sem que Francisso II, 


a] 


liano, porém o socego publico estava amea- 
calo em Napoles e Garibaldi não se julgava 
sufficiente para conter e neutralisar os ele- 
mentos de desordem e de anarchia: Vielor 
Manoel teve pois de entrar em Napoles an- 
tes do embarque de Francisco II. 

E embarca elle?,Em que navio?. Para 
onde? Eis-aqui tres perguntas que todos fa- 
zemea que nem lodos sabem responder, Quan- 
to a embarcar, é claro que se póde responder 
aflirmativamente. Elle não ha-de ficar rei de 
Gacta, e depois da partida dos 20 a 30 milja 
homens que se refugiaram nos Estados; ro- 
manos, já não tem forças para sahir fóra dos 
muros da cidade, E” portanto uma questão 
de dias, talvez um capricho de pundonor 
militar, 

Na bahia de Gaeta ha navios francezes, 
inglezes, hespanhoes e de outras nações, 
Promptos a receber S. M. e a transportal-a 
onde fôr seu gôsto. Diz-se que Francisco II 
prefere os navios hespanhoes, porque vai 
para Hespanha, ondea rainha Izabel lhe of- 
ferece asylo. A Hespanha é agora o unico 
reino em que existe uma dynastia Bourbon 
pelo lado masculino. 

Cessaram finalmente de reinar em Na-/e 
poles os Bourbons, e o modo pelo qual aca- 
bon o seu dominio é digno de se estudar. 
Prepararam a sua queda, negando á parte il- 
lustrada da nação as instituições que ella pe- 
dia, faltando ás mais solemnes promessas e, 
juramentos, e lançando nas masmorras e nas 
galés muitos dos mais respeitaveis do reino! 
Adiantaram depois a hora final, concedendo 
tudo tarde e à más horas, por medo visivel 
e não. por convi: + Chamando para junto 
de si inimigos certos; que não havia tempo |e 
para converter em amigos, e allastando os sus-/e 
tentaculos do systema. antigo, que so menos 
eram de lealdade provada, o 
Desde que Francisco II restabeleceu a 
constituição e chamou os emigrados, a sua 
queda não podia soffrer a mais pequena du- 
vida, e mais a maioria napolitana não que- 
ria a deposição do rei com receio d: que lhele 
mandassem para lá um Murat ou cousa ain-. 
da peivr, Mas quem se havia de fiar no filho 
de. Fernando Il, educado fradescamente e 
dominado pela madrasta e pela mulher, duas 
princezas allemãs ? Abi é que estava o mal. 

Nestes ultimos tempos a situação-do rei 
era peior. O exercito pertencia mais a Victor 
Manocl e a Garibaldi do que a Francisco II, 
Elles não queriam trahir.o rei, mas não que- 
riam manchar as suas mãos em sangue ila- 
liano, e foi com essa ideia que a maior parte 
do exereito napolitano entrou nos Estados ro- 
manos, onde sabiam que lhe liratiam as ar- 
mas. Conciliavam assim o dever de não com- 
bater contra o rei com a obrigação de não 
derramar o sangue de seus irmãos. Com o 
rei ficou em Gaeta a guarnição da cidade, 
isto é, uns lres mil homens. E a esta força 
dizem estar reduzido o valente exercito de 

apoles, com cujo reforço se contava -para 
restabelecer os duques da Italia central, para 
libertar o Papa captivo dos francezes e para 
dar cabo de Garibaldi! A 

A questão italiana está na sua ultima 
phase, mas digamosa verdade, é a peior de 
todas. O novo reino de Italia é m gnifico, 
porém a sua primeira necessidade é ter Roma 
como capital. E como se ha-de conseguir 
isso? O Papa não sabe de Roma e não cessa 
de suscitar todos os embaraços possiveis á 
reorganisação da Italia. 

Ha quem diga que o imperador dos fran- 
cezes se arrependeu já de ter em 1849 con- 
tribuido para que o Pontifice voltasse a Roma, 
e que Sua; Magestade; Imperial não. desiste 
da ideia de collocar em, Roma: o governole 
central de toda a Italia. Se com efeito são 
essas as suas intenções, hão-de cumprir-se, 
porque este homem é de grande fortuna, aju- 
dada por uma perseverança incansavel. o 
A posição do Pontifice é falsa a todos, 
os respeitos. E” quasi como a do rei de Na- 
poles. Até agora contavam com o auxilio 


= mae 


col 
politicas de toda a Europa, como o pudéra 
ter feito Gregorio VIL! 


perador não receia a guerra, mas não a do- 
seja. Só tem a perder com ella, mas se ade- 


seja, não. usca: s rela 
ESTE Pine fadas era em 
outra parte. Demais, eu já disse e repito que 
a guerra entre a França e a Inglaterra é actual 
mento impossivel por mil razões, quasi todas 
economicas. 


seu sobrinho, tivesse deixado o territorio ita-[sustriaco e cuidavam que de Varsovia lhes 


estão entregues a si mes- 


Parece que o, Papa já renunciou a ter 


exercito e que se contenta de dous regi-|dis| 

mentos como guarda de honra. Por outro] gocios 
lado diz-se que esta reducção do pessoal mi- 
litar 
necessidade de fazer economias, e que pelo/competente., 
contrario o governo romano está resolvido 


não indica espirito pacifico, mas sim 


Jogar ss ultimas cartas, convocando um 
o geral o tralando, nella as questões 


Aqui em França o clero fezas maiores 


demonstrações funebres em obzequio ás  vi- 
climas de Castelidardo. Exequias, orações 
prégadas pelos proprios bispos, e tudo quan- 
to se pôde imaginar para honrar a memoria 
dos que morreram, combatendo. prelo. poder 
temporal do Papa. Em uma cidade de França 
aconteceu eslarem-se celebrando os officios, 
funebres pela alma de mm rapaz d'alli na- 
tural, e no momento em que o bispo enca- 
recia do pulpito o merecimento do mancebo 


à gloria de que elle estava gozando no seio 


do Eterno, entrou na igreja o supposto de- 
funto, n'aquelle momento chegado do Lhea- 
tro da guerra, Para não perturbar a cere- 
monia, melleu-se em um canto da igreja, 
ouviu com allenção. o, proprio panegyrico e 
no fim foi agradecer ao. prelado a bondade 
com que lho deslinára em vida tão larga 
parte do céu. 


Fóra da questão italiana duas cousas oceu- 


Pam hoje principalmente a attenção publica, 


são os discursos do banquete de Lord Maire 
as reformas da Austria. 

Tinha-se dito que ao banquete não iria 
corpo diplomatico para mostrar o seu des- 


contentamento por causa do despacho ultimo 
de lord Jobn Rassell. Com effeito só lá appa- 
receu Mr. de Persigny, embaixador de Fran- 
ça, o marquez d'Azeglio, embaixador sardo, 


o representante persa. ) 
Os discursos foram pecificos e o de Per- 


signy: deixou encantados os inglezes. A"vista 
Yaquellas bôas: palavras, parece que: se a paz 
do mundo vier a alterar-se não será por von= 
tade do imperador dos francezes e em nenhum 
caso entre a França e-a Inglaterra. 


Esta opinião parece-me sensata. O im= 


As reformas concedidas pela Austria a ca- 


da uma das províncias-do imperio tem con- 
tentado “a uns o descontentado “a outros. Os 
hungaros não se dão por satisfeitos, e ao] 
barão de Way, que aceeitou um cargo aus- 
triáro na nova: organisação hungara, o povo 
queimou-lhe' a casa. 


Essas instituições são um ponto: de“par- 


tida, e mesmo se forem geralmente acceitas, 
hão-de abrir occasião a largas discussões e a 
tudo-quanto d'ellas resulta. “Como o impera- 
dor de Austria se não atreve a outorgar ins- 
lituições francamente livres, ou ha-de retirar 
estas que dá agora, ou ha-de vêr-se a bra- 
ços com uma revolução, para a qual elle pro- 
prio preparou cuidadosamente os elementos, 
já com a centralissção compressiva até agora 
usada, já com descentralisação absoluta que vai 
pôr em obra. A Austria está mal, muito mal. 


Os inglezes e prussianos “estão 4 ferro 
fogo. O procedimento de uma alfandega 


prussiana para com um návio inglez de guer- 
ta, e à prisão é condemriação do capitão Mac- 
Donnald por uma questão de policia, feriram 


orgulho britannico, e desde então as im= 


prensas dos dous reinos teem-se enviado re- 
eiprocamenta as mais destemperadas “e sujas 
descom posturas. 


e 


Os homens de Estado in. 


glezes afiligem-se com isso, mas a questão 


viria a salvação. Vieram-lhe “porém. tristes] continúa. 
desenganos é hoje 
mos, e sugeitos aos resultados das impra-|gir. Dizem todavia 
dencias que commetteram até agora. 


4 questão do Oriente parece querer sur- 
que o sultão exige que 
do territorio turco na 
fisada, e que elles não estão muito 
OS a regressarem sem que aquelles ne- 
estejam -concluidos e mais alguns. A 
questão; do Oriente está preparada para de- 
Pois da de Italia, e ha-de vir no seu tempo 


Os francezes saiham 
epoc 


Até outra vez. 
Nasuconoxosor. 
——— 
CAUSA DE MOEDA FALSA. 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
[Continuado do n.º 268.) 
6.º Sessão, dia 10 de novembro. 
D. Francisca de Assis Pereira. 


- Esta figura na. historia da familia de 
Judicibus como o pequeno insecto na leia 
de atanha. Uma, vez apanhada em seus fios, 
vê-se obrigado a tomar. as posições e fazer 
Os movimentos a que o algoz o condemna. 

Francisca de Assis Pereira fbra ama do 
padre Manoel Teixeira Pinto de Carvalho, 
que lhe deixou alguns bens de fortuna e di- 
nheiro. é 

- Uma vez em cass de D. Francisco de 
Judicibus, a passagem de tudo quanto pos- 
Sula para as mãos d'este devia ser empreza de 
um momento. 

A esperança de rehaver o que tinha 
perdido, e a dependencia em que por tal 
molivo, ficou de Judiçibus, a tornou escrava 
da vontade d'este homem. 

Precisava-se do quem se encarregasse 
do alimento .e de Prestar os outros cuida- 
dos domesticos aus operarios de Lazaro Lei- 
tão, que por modo algum deviam sahir 
d'aquelle estabelecimento ; escolheu-se para 
isso a rée a sua companheira, de cuja discri- 
pção se não podia, duvidar. 

D. Francisca foi portanto para a casa de 
Lazaro Leitão, mas conscia do papel que 
alli in, representar ;. o veio enganar o juizo, 
|º ainda, nos pretende hoje enganar aqui, 
dizendo-nos que: a-sua ideia quando entrou 
para Lazaro Leitão era estabelecer alli uma 
hospedaria. % 

Não sabia ella que já não tinha meios 
para isso, e que D; Francisco de Judicibus 
te certo lh'os não, forneceria ? Aonde tinha 
ella a mobili 


5 Os mais objectos necessarios à um es- 
tabelecimento. desta ordemt-— . 

Aonde e por quem a fez: annunciar ao 
publico? 

Admiltamos: por um pouco que a tó 
foi enganada com essa: ideia. Quando: en- 
trou ;n'essa casa não reconheceu então o en= 
gano de que era victima, e que em logar de 
uma hospedaria: estava: em uma: fabrica de 
moedeiros falsos? 

Se o não soube antes de para lá en= 
trar, soube-o depois ;- se- antes, não devia 
ter-ido ;.se depois, devia ter sohido imme- 
diatamente. 8 

Mas a ré nem sabiu, nem veio denun- 
ciar, podendo; devendo-o; fazer. 

D'aqui a unica conclusão atirar é a sua 
complicidade, 

Josepha Rosa. 

Pelo depoimento das testemunhas da 
accusação sabemos igualmente que Josepha 
Rosa esteve n'aquella casa de Lazaro Leilão. 
Como a primeira, ella não podia deixar de 
saber o que alli se fazia, e comoella deixou 
de o evitar, podendo-o ter denunciado á policia. 

Esta mulher é um' outro authomato, que 
D. Francisco de: Judicibus soube fazer re- 
presentar em diversos scenas da sua vida. 
Uma d'ellas acha-se descripta em um im- 
presso, publicado em Lisboa em 3 de abril 
de 1843, que depois | de, mencionar outras 
gentilezas de D: Francisco de Judicibas como 
chefe de uma célebre companhia de teste- 


es 


Cem 
REVISTA DE LISBOA. 


O circo de mr. Price — Predilecção do nosso pus 
blico por todo o divertimento em que entrem i; 
racionaes. — Os camélos no «Templo de Sa, 
mão». — As ratas, sabias e os macaces erudii 
grangeando um publico numeroso. — Appare- 
cem-nos o elephante e o rhinoceronte do «Diluvto 
Universals no theatro de S. Carlos. — O empreza- 
rio Price e as suas infinitas companhias — 
snr. Buenaventura Peres, o diabinho da co) 
panhia. — Os conjuges Sterzembach e os seus jo- 
gos icarios. — Mad. Holle e os sympathias' do 
Publico, — Apparece de núvo a «Saphos em S. 
Carlos. — Recordações dos bons tempos. — Um 
anno apenas decorrido que parece um seculo, 


LISBOA, 10 DE NOvEMBRO. 


A maior novidade que preoceupa os 
amantes de espectaculos publicos é a aber- 
tura do circo equestre de Mr. Price. A pre- 
ditecção dos habitantes de Lisboa por ca- 
vallinhos já se tinha revelado com a estada 
aqui do Paulo Laribeau, que inaugurou, com 
o nome de Circo de Madrid, este diverti- 
mento na rua oriental do Passeio, ao virar 
para O antigo largo do Contador d'Argote. Hoje 
n'esses sítios, campos ubi Troja fuit, foi cons- 
troido um dos mais elegantes e brincados 
predios do estylo moderno que embellesam 
Lisboa, ea historia d'esse circo nei já lem- 
braria, se a não viesse agora avivar O novo 
emprezario inglez, juntondo-lhe mais um ca- 
Pilulo, que promeite ser de sympalhicas re- 
cordações populares, a inferir pela afiluen- 
cia constante que os trabalhos da sua com- 
panbia teem altrahido. 

Uma cousa queen desejava de vêr 


e não só para cavallinhos, senão para tudo 
em que figuram animaes. 
certa gente existe um principio de altracção 
nos espectaculos em que os quadrupedes to- 
mam uma parte prineipal. Deos me livre de 
explicar esta altracção pela lei fundamental 
da eschola dos homwopathas, símilia cum 
similibus; o honrado publico da capital não 
mérece isto; mas a verdade é que para o 
nosso povo, e até para algumas classes que 
se Leem muito acima do povo, a apparição 
de qualquer irracional no meio de um di- 


Parece que para 


vertimento publico é sempre um aconteci- 
mento que excita Os seus festejos e applau- 
sos. Póde vir a Lisboa um instrumentista 


célebre e annunciar que faz maravilhas, por- 


que o msis que chama é aquella roda de 
apreciadores de todas as novidades musicaes. 
Porém, appareça um cartaz proclamando a 


sagacidade de slgumas ratas sabias, as pren- 


das de vatias pulgas industriosas ou os ar- 
tíficios de uma companhia de macacos eru- 
ditos, e verão que se abala Lisboa para ir 
vêr estes artistas de nova especie. 

Será isto simplesmente sympathia ou af- 
finidade? 

Os naturalistas que o expliquem. 

Mas o segredo é, de certo, sabido de 
mais alguem, porque houve um tempo em 
que os theatros tambem recorriam a este 
fraco do nosso publico, o toda a vez que 
tinham léo de ingerirum quadrupede em 
scena, não o perdiam. 

E que enchentes não liveram só á sua 
conta 'os dous camiêllos do «Templo de Sa- 
lomão» no teatro 48”D. Maria JH! Nem o 


explicada era esta propensão que uma parte 
do publico de Lisboa tem pera cavallinhos, 


apparato  desjumbrante d'este drama biblico 
eltrabiria, sequer, metade do publico que lá 


alnin, se não fossem os dous pacientes e 
desenjarcados dromedarios, que atravessavam 
O tablado n'aquelle passo de legua e meia 
que ainda está na memoria de todos. 
Nessas terras de Ribatejo acima era por 
estes comparsas de novo genero que era co- 
nhecida a peça. Ninguem sabia se a rainha 
de Sabá ou o grande monarcha assyrio fa- 
ziam alguma cousa de geito n'esta composi- 
ção; o que queriam saber era se effectiva- 
mente entravam os camélos é quantos pal- 
mos tinham , e se eram de uma ou duas 
corcundas. 

E uma noute, que um insulto nervoso 
impossibilitou o -camélo femea de apparecer, 
houve reclamações e protestos, porque o 
«Templo de Salomão» sem camélos era uma 
cousa incompativel no conceito d'aquelle bom 
publico. 

O mesmo se deu em S. Carlos, quando 
alli foi uma esplendida dança intitulada «Gen- 
gis-khan». Entravam por ahi os seus vinte 
cavallos, e uma nonte aconteceu que o re- 
gimento que os imandava os não pôde dis- 
pensar. Se querem vêr o que é o publico 
a gritar: — « Venhom os cavallos | queremos 
cavallos |» — Fui um dia de juizo | 

O compositor, que era então um cele- 
brado mimico chanado Montani, muito baixo 
e côxo, veio fóra à bdca do proscenioe ten- 
tou fazer um speech ao publico, O publico, 
ao principio, não o quiz ouvir, nem que qui- 
zesse O poderia ouvir, porque a assuada era 
tamanha, que até das varandas assovisvam, 
que nem que estivessem na praça de touros 
de Cadiz ou Sevilha. 

A final, o pobre compositor, n'uma at- 
tituds paciente, esperou que passasse a tro- 


voada, e tanto que apanhou um claro, che: 
gou-se á frente e assim fallou : 


«Miei signori, la dança potrã andar in 


scena, ma à cavali non abbiamo. » 


— Pois se não teem cayallos, tragam 


burros! — bradam da plateia. 


E assim resolviam já esta dificuldade 


os mais insofíridos, não desistindo, em todo 
o caso, de vêr quadrupedes sobre o palco. 


Por isso, eu não me admiro da predi- 


lveção que vejo no povo de Lisboa por tgu- 
ros, predilecção que, na ansencia dos tou- 
ros, se resolve por cavellinhos. O queé im-: 
possivel é dispensar um entretenimento em 
que os irracionaes não tomem a parte prin- 
cipal. Se até o grande baile «O Diluvio Uni- 
versal» deu'enchentessuecessivas em S. Car- 
los á empreza Lodi só pelaentrada dos: ani- 
maes para a arca de Noé. Todas as peripe- 
cias e episodios d'aquella mímica corriam 
sem reparo; mas, quando apontava dos bas- 
tíidores o rhinoceronte, seguido do seu ini- 
migo elephante, um murmurio geral annun- 
ciava o apparecimento dos dous enormes 
mammiferos, que não eram outra cousa se- 
não alguns garotos rojando-se de gatas, en= 
volvidos n'uma pelle similhante á d'estes 
animaes. 


Por estes exemplos reiterados de sym- 


pathia para com os bralos de toda a espe- 
cio, vejo eu até cerlo ponto explicadas as 
enchentes do circo de Mr. 
quarenta cavallos arabes, andaluzes, do norte, 
do'sul e de'todos os pontos que a carta dos 
ventos aponta como naturalidade de finas ra- 
cas cavallares, não podiam ser“uma circums-| 


Price. Os seus 


suffragios dos enthusiastas, vejam lá se não 
foi Mad. Holle, a audaciosa amazona, que 
triumpha de todas as dificuldades da equi- 
tação, montada no seu impeluoso corsel ne- 
gro, o qual, como o cavallo de Mazzepa, 
parece fender os ures, sem tocar, sequer, 
nas bordas dos precipicios ! 

E eu não sei se estes são os melhores 
arlístas equestres que teem vindo a Lisboa, 
mas o que é innegavel é que ainda nenho- 
ima companhia reuniu artistas de generos tão 
variados e completos. E a razão é clara: o 
director Price é um emprezario em grande; 
tem por sua conta os circos de Berlin, de 
Vienna, de Pariz, de Turin e de outras di- 
versas capitaes onde púde haver circos e ca- 
xallos para circularem. Por conseguinte, dis- 
põe de varias companhias e todas completas. 
Se em Berlin, por exemplo, morre um clown 
despenhado do alto da perche abaixo, aviso 
para Vienna ou Pariz pelo telegrapho ele- 
clrico, e eis que apparece outro clown. 

Façamos de conta que o nosso publico 
se enfadava de vêr o snr. Buenaventuora Pe- 
res saltar tanto arco de papel de côres e fa- 
zer tanta cabriola sobre o dorso do sen ca- 
vallo, despenhando-se a toda a brida: o di- 
rector Price mandava-o logo destacado para 
outro “circo dos seus vastos dominios acro- 
baticos e de lá recambiavam-nos outro sal- 
timbanco que pozesse os espiritos limidos em 
menos susto. 

Eo certo é que este artista, o diabinho 
va companhia, como lhe “chamam pelo seu 
arrojo e pericia em todos os jogos gymnas- 
ticos, grangeou já-as predilecções do publico, 


tancia indiferente: para os amadores. “E ve- 
jam lá qual das arlistas conquistou logo os 


que entre elle e Mad. Holle reparto a sobe- 
rania da sus consagração de enthusiasmo, 


+ OU] s louças, e tos 
ga Cippass ando 


munhas 
guinte: 


« já teve noticia, , o 
« desfigurada. Bia habilitação de uma sug- 
«posta Josepha Rosa, para apanharem a he- 
«rança que deixou um Ferreira, que falle- 
«ceu em Hespanha, constando esta herança 
« de setenta e tontos mil crusados em 
4“ pesos duros. Morreu: o homem, de 
«no sem. leslamento—que era filho legitimo 
«de Manoel Ferreira, qu: linha uma irmã 
«chamada Josepba Rosa, a qual deixava por 
«sun herdeira na falta de seu pai; 


« tuna passaria para o seu Leslamenteiro, U 
« negociante Ferreira—... Em consequencia 
«disto passaram a agarrar uíva mulher, “e 
«a pedir-lhe—que se désse por Josepha 
«Rosa, se queria ser feliz, que d'aquelle 
«dia em diante não teria outro nom: 
«suslentasse cisto, e deixasse o mais por 
«conta dos seus procuradores porque nós, 
« acrescentaram elles, mostraremos e provare- 
«mos com honradas testemunhas, em como 
«éa propria. » gor único Sh 

E logo abaixo : 

« Acabada esta scena foram de parecer 
«— que a pobre mulhivr ficasse em poder 
« do denominado: D: Francisco Judicibas ; 
« que elle a guardasse de modo que «non- 
«ca podesse dar com a lingua nos dentes, 
« pois era um pouco brusca, e convinha 
« evitar todos os inconvenientes. — Um não 
« evita ella, certamente , e é — que ;se tem 
«a infelicidade de ser feliz, tem a mesma 
«sorte do criado: do medico Andrade — a 
« diferença será nos meios. » 4 

Aqui tem o jury pois amaneira como 
D. Francisco de Judicibus fez acquisição 
d'esta mulher, que devia “ainda figurar do 
ultimo escandalo da sua vida. vd 

A estupida: indiferença, que desde à 
principio «Veste julgamento ella tem mostr 
do, denota um grande acanhamento intel 
lectual , que talvez lhe não permitlisse apre- 
ciar devidamente a moralidade dos aconte- 
cimentos, que tem ligur: NER sra 


> 


"João Cros; ou Pierre Auger. 


“Ha um outro réo, cujo nome figura 
em quasi todas as paginas d'este processo. 
«No depoimento da maior parte das tes- 
temanhas inquiridas, no contheudo de cada 
auto; vêmos estampada a sus criminalidade. 
«Se consideramos o crime consuramado , 
lá-0 vemos: trabalhando com a machina nã 
casa du Lazaro Leitão, Se olhamos para a 
tentativa do crime, ora''o encôntramos nas 
officinas de Bachelay encommendando os 
rafusos, porcas e mais peças pará vm ba- 
lancé, ora so nos apresenta na ra do 
Loureiro, formando de gesso e de madeira 
os moldes da prensa, que deviam servir é 
nova machina. gli carbao: 
Este réo é João Cros , o filho' querido 
das galés. sa 
E' um d'esses homens, a quem o crime 
se affeiçõe;' um reprobo, que não cóta pela 
vergonha, nem empallidece pelo reinorso. 
O espectaculo da sua conducta neste 
- tribunal, -é-o retrato da alma. Indiffe- 
“rente és provasmais convincentes, despresa 
o testemunho dos homens. y 
Nega ler entrado nas officinas de João 
Bachelay , e desmente quatto testemunhas 
contestes, que o conhecem, e que ahi o 
viram e lhe fallaram. 
Nega que fizesse os moldes, e desmen- 
te todos os que lh'o afirmam : desmente a 
viuva de Judicibus; em casa de quem es- 
tava; desmente os seus families , é des- 
mentes propria polícia, que” o surpreben- 
deu n'aquelle trabalho. detona 
Basta. pan [ 
João Cros é um homem, “que se apro: 
priou de um nome, que não era seu; que 
fugido de sua patria, traz o crime e a de= 
sordem por onde passa. 
O seu nome, diz uma carta des Jóse- 
phe Dounadiu , escripta de Barcellona em 
18, de junho d'este aano é que se sclia nos 


“O COMBERCIU DO PORTO. 


em meu poder os docun:a 
tos dolicinês ; que provam a identidada do 
réo, é que me foram remettidos pelo mi- 
histro do imperador junto a esta côrte (lou). 
A Erança, fundada nos tractados de 
extradicção, reclamou este Féu, nas quer 
primeiro que elle dê a saus devida á 
nação portagueza, quer que elle soffia primeiro 
a-pena, que-lhe impozerem os nossos lri- 
bunaes. mm 

Espero “que o jury satisfará os deso- 
jos da Prança. 


João Castanheira. 


Segue-se o réo João Castanheira. 
Sendo par muito tempo eriado de D 
Francisco de Judicibus, cConservava-se ainda 
em casa d'este no dia 19de março, quanto 
a policia alli entrou. 
Í O empregado do governo civil Manoel 
José Duarte (o Canarim) surprehendev-o, 
tendo acaliado “de deitar no poço do quin- 
tal uma d'essas peças de ferro, a que os 
peritos acham  applicação no balancé de cu- 
nhar, 0 
“Este criado tinha a'confiança de D. Fran 
eisco de Juditibos va ponto de não dovidar 
encarregal-o do serviço na casa de Lazaro 
Leitão, quándo alliesteve à Machina tro- 
balhando. v 
Combinando o depoimento de João Lino 
Bochelay com o de José Maria Gonçalves, 
empregado da policia; sabemos - que foi o 
réo quem dous-dias antes da prisão levou 
05 moldes da” prensa 4 fundição d'aquelle, 
sonde  deviam' ser executados em ferro. 
De todas estas eircumstaneias é impos- 


“Isivel deixar de concluir-se, que o réo Jojo 


Castanheira tinha conhecimento “de todos os 
trabalhos para O criininoso trafico da moeda 
falsa. A E É 

A sua“ propria negativa em presença de 
(nes: provas, é om indício da sua calpabili- 
'dadei! dh ouessd> 1 p 

João Castanheira tinha entrado em ou- 
tros atentados na casa de Judicibas, porque 
se acha tambem pronunciado não era muito ; 


[que se lhe désse entrada e lugros' nesta 
“[empreza! Y E 


- Quanto aos réos Antonio Cezar de Vas- 
concellos, Andrade Ferreira e Bento Gon- 
calves, não consentem “os factos, nem à 
minha” posição perúitte, que eu sustente es 
presumpções, que os arrastaram na posição 
de réossáquells logar. vv 01 - 

iscaloda lei e representante da socie- 
«lade, eu tenho, n'este logar, uma dupla mis= 
são a desempenhar: Se por-am lado avlei 
me ordeua a perseguição doctime, por on- 


il tro lado a sociedade pede-me amparo e 


protecção à innocencia. vu simsinooss 
-+5 Trahiria a minha missão, trahiria aomi- 
nhaconsciencia,-se fechando us olhos á ver- 
dade, quizesse levar remotos indicius á ca- 
thegoria de: provas. soc «o 
Andrade Ferreira e Cesar de Vasconcel- 
los foram indicados: pelas filhas de Judici- 
bus, e especialmente pela criada Maria da 
Luz, como pessoas deintimas relações n'aquel- 
la casa, e tendo entrada em conferencias se- 


pi sobre negocios de moeda falsa. 


Estas apparencias molivaram a sua pro- 
nuncia. t : 
Hoje porém, esses indicios cahem por 
terra porque o primeiro não é reconhecido 
pela propria Maria da Luz, e o segundo ex= 
plica de wu modo insuspeito as: poucas 've- 
tes que entrira n'aqueila casa. 
Além disso O jury sabe, que entre os 
[papeis de Junicibus se entoutros a carta de 
Cesar de Vasconcellos, e o plano de inúchina 
ou orçamento, que se acha de (1.506 a: 509. 
Suppoz-se, que este papel linha: rela- 
ção com um negocio de notas falsas de que 
segundo a declaração de D. Theresa de-Ju- 
dicibus o -séo “estava encarregado. Mas de- 
pois, que o réo nos provou, que esse docu- 
mento versava sobre mma; transscção, que 
pretendeu restissr com /D;,/ Francisco de Ja-: 
dicibus a fim: de obter certa soma: para um 
astabelecimento typo, photographico; e vde- 
pois que nos provou, e que eu mesmos (ui 
tonvencer-me é sciencia da impossibilidade 


autos, é Pierre, Auger. o 

» Tendo sido: degredado: para a Africa, 
tornou a entrar em França, por graça im- 
perial, Depois passou a Hespanha para se Sub- 
trabir á perseguição, que se lhe fazia, emcon- 
sequencia da sentença dos tribunaes francezes, 
que em 19 de abril de 1857 0 condémnou 
fá revelia] em vinte annos: de trabalhos for- 
cados, por crime. de quebra fraudulenta: é 
falsificação em letras - de comercio. 


[E e a eme 


de obter, pelo processo: indicado n'aquelle: 
papel, a falsificação de notas, / como: pode- 
rei com tão: frageis recursos sustentar a atu- 
sação sem oliensada/minhaoposição e-da 
ininha; intelligencia? 

Na vasta esphera dé suas aliribui 
feno jury à faculdade de os julgar, como 
intender. 

Se tem ontras provas, -coindemne-os:: 
mas seas nho tem, absolva-os, e a soniedade 


iigará em achar, cem, vez de tres criminosos, 
tres innocent s porque se conta estes 
não ha indiciós, tagibesv os dia contra 
Bento Gonçalves, ijuê só nigaiis Terros condu - 
ziu que pulessein Servir para este fábfico 


A sua pol inteligencia uv cuidado Com 
que eram metidos em ufesbaz fechado pela 
ré D. Juanna de Judicibos, appare- 
cera possibilidade do-que elly tivesse co- 
nhecimento da sua applicação. 

prém dizer 0 mesmo dos réos 


ão posso 


Capilla. 

Joaquim Ignacio Bastos era parente por 
allinidade de D. Francisco de Judicibus, e 
n'esst qualidade frequentava sun casa. 

? “elle proprio, quenos declara, ter 
sido convidado por aquelle para dirigir uk 
fabrica de colheres, bandejas, etc. , tor ido a 
Lizsro Leitão e ter lá visto a machina. 

Começa: a“singularidade-por “esta decla- 
ração. . 

“Esculle-se “para dirigir uma empreza um 
homem pará esse fins, que nau tem a mendr 
noção da especulação, “a que su propõe, e 
que confundé uma machina de fazer volhe- 
res, conitta inschinaide cunhor, ou mesmo 
com um sacea-buecados! 

Jnaguim Ignacio Bastos é mordoro- do 
fastitato Agricola, e falta ás horas de sua 
lobrigação ' para andar, como criado “de “D. 
Prancisto de Judicibus, encommendando pa- 
rafuzos e outras peças de ferro á testemunha 
Theotonio José Xavier, 'e vendendo machi- 
nas a Bachelay | ( 

Josquim: Ignacio Bastos é innocente em 
todo “este negocio, mas'tem o cuidado de não 
repetir hoju' o que disse nos anteriores  in- 
terrogatorios. 

Se está innocente porque pertende occul- 
tar que encontrou o réu Domingos Guima- 
rães, sahindo da casa de Lazaro Leilão, co- 
mo disse a fl: 432? “1 z 

Se estáinnocente, para que nos vem con- 
tar agora nrudamente essa transacção com 
Bachelay' sobre a venda da machina, abres- 
cendo, sem que ninguem lho pergunte, mui- 
tas circunstancias, que não mencionou nos 
anteriores interrogatorios, e que nada fazem 
para a sua defeza, e só podem servir a Do- 
mingos Guimarães. “> n 

Serve pára que to'sirvam. 

Para fizermos uma justa ideia do pro- 
cedimento d'este réu, nenhuma circumstaneia 
nos “leve ser indiferente: 

E'porque não serão esses ferros os mes- 
mos que o réo encommendou ao serralhairo? 

“Este afiança-nas, que nada tinham de 
dificuldade, podendo qualquer ferreiro pre- 
paral-os; e por isso não é crível, que uma 
pessoa de Santarem quizesse mandar fazer em 
Lisboa objectos que mais promptamente alli 
lhe acabariam. 

» Ném etitão se pôde-explivar/o motivo, 
porque o réo, sendo instado pélo pagamento, 
apresentou" o Serralheiro a D; Francisco de 
Judicibus, dizendo-lhe “que as peças que 
Ibe fabricóra eram para aquelte. 

Ea sei que às consciências não são iguaes; 
mas parece-me que nenhuma haverá em que 
este grapo de indicios deixe de causar sen- 
sação. - 

uma coincidencia;-que” 
que alguma influencia Leve 13 convicção em 
que ma atho, de que o réonião: é totalmen- 
te estranho a este negocio. “ 

Antes de ser levado ao serralheiro Theo- 
tonio José Xavier a machina, que se buviy 
quebrado em Lazaro” Leilão, foi o'réo diver- 
sas vezes á oficina d'aquelle encorimendar 
algumas peças de ferro, de que levava os 
moldes, dizendo, que eram para uma machi- 
na de debulhar, que um suu amigo de San- 
tarém tratava de montar. od 

Esto consta «do depoimento d'aquella Les- 
timanha. é 

Nos interrogatorios, que" hontem se" fi- 
zeram a D.Josnua, declarou-esta, qué depois 
de se partir à machina,'a pretenderam artan- 
jar com imúitos ferros, que para esse firm mamn- 
darem Ester. . 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE BA PARTE OFFICIAL DO/DiaRIO DE 
Listoa n:º265 pe 19 DE NOVEMBRO, 


miNISTENIO DO REINO. 


Decreto authorisando os conselhos das, escholas, 
medico-cirurgicas de Lisboa é Porto para que 0 em 
Sino nas diversas cadeiras, que formam O tentso 
das mesmas escholas, á excepção das de'elinica, 
seja: feito por dições dias altermados.. 


e ep e me 


Jonquim Ignacio Bastos e Miguel Sanches 


ae Nf 
ma e mamae em é s = = 
— Decreto provendo Manoel José Mguquinha no, se à tempo, pesdendo em qualidade, não 
focar a profess pepncietário da cadeira desgraro- fsilando ne graqile augihento de despeza, tal- 
E AD A vez de 308000, 508000 dn 608000 réis em 
MivisTERO DOS (NEGOCIOS cBLEsTAsTICOS E DE pipa, sem o publico ndm o Estado lucrar com 
abBrigãs DO! isto, além dA os LIMAS adulterações que 


Despachos apresentando varios individuos em 
differentes igrejas. ic 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Lecreto approvando as instruco regulamen- 
tares do processo das cauções dos exactores e 1es- 
punsaveis de nonienção do governo, ou que perten- 
caiu q estabelecimentos sabsidiados pelo thesuuro. 
— Annuncio para venda de fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional no dia-30 de janeiro pe 
tante o governador civil do Funchal. 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Decreto suthorisando o ,officigl// 
da repartição central d'esle aninisterio para 
signar com a formula—pelo ministro—alguns 
cumentos de expediente. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 4 

Decreto concedendo a Joseph Grilhits, sabdito 
inglez. residente em Lisboa, a patente Fintrodueção, 
por espaco de 5 annos, de“uma machina em ponto 
pequerto do! mesma «lheor do -da “camara: obscura 
para tirar retratos ou vistas pholographicas em 
ponto muite grande. = 

— Boletim dus precos correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, seções 
de benços e de companhias, curso;-dos «cambios 
e dus premics de seguros na semana. finda em 
17 do corrente. 


INTERIOS. 
REGOA 17 DE-NOVEMBRO- DE 1860. 


(Corresp. part, do «Com reio do Porto.) 
Pa) k 349.89 OG qisitaTa 
Dizer que tem chov do muilissimo, não 
é novidade, por ser visto «e “apalpado por 
todos, e muito mais sentido pelos pobres 
que necessitam ganhar o pão quotidiano pa- 
ra-se alimentarem e a sua desgraçada) fa- 
milia; fazendo-lhes este desnbrido temporal 
augmentar a peruria em que vivem, mesmo 
quando ganham o jornal diario, e, por con- 
sequencia, já podiamos dispeasar bem o és- 
tado invernoso que, tem. havido e; promette 
continuar. 16 alia 
Tinhamos. esperanças. que a estas horas 
cslivessem já dadas as ordens; convenientes 
para-so removerem as difliculdades que teem 
havido, de poder, dar-se o despacho, e. pa- 
gameuto de direitos da aguardente que se 
impurtasse. do reino visinho,, em, qualquer 
Inealidade que destinassem, sem ser preciso 
a viagem ao Porto; mas com grande admi 
ração. vêmos que nada. a. tal respeito se h 
resolvido, apesar do que; ses tem dito e re- 
rasiadon Gasta-se 0: tempo com. puerili- 
ades, pondo e, parte as, cousas de, maior, 
alcance economico, como é este negocio, que, 
no estado em que está, só póde interessar 
a meia) duzia de egoistas) u bladia 
Mas o mundo vai para estes e psraça 
corrupção, que campêa desalfrontada e de 


emo grande conta-— virtude, honra e cousas 
licitas.o co nto abs oq 

E, depois, hão-de queixar-se do. contra- 
bandoque púde desenvolver-se, podendo evi- 
tal-o| Mas é porque assim o querem; é por: 
que assim faz conta a alguem, que engana o 
ministro para fias particulares. Bum cyais- 
mo revoltante assistirem de braços erusados, 

7 Ma 

comercio. lão importante, e negando-se a, 
justiça que se pede sem. sacrificio do Lhesou- 
ro, antes, pelo contrario, promovendo-lhe au- 
guento ma receita, 1 a 

Istá por que estamos passando, faz, des- 
crentes os que ainda olhavam as cousas de 
bôa fé, e acreditar que só ba deferimento 
para cousas injustas e immoraes, uma; vez 
que n'ellas intervenbam nomes e individuos 
nefsndos:'ao paiz., Judisoi êbinsitos À 
bom não afrontar tanto com acopir, 
nião publica, que pódo pezar a alguem quatt- 
dos seja: tarde o reme 


montes e Minho se dá em grande escala, a! 
ponto de se gaslar mais do, que vem. por. 
Hespanha do, que do: vindo pelo Porio,'por 
ter-bôa apparencia e ficar poe muito; menor 
preços 

Aproxima-se a epocha de gaslar-segran. 
des quantidades de aguardente, e sente-se. já 
muita-falta, deste, genaro, e muita mais. de 
alguma confiança, acrescendo «além «bisso; 0, 
motiva de que, as enchentes. do, Douro, fre- 
quentes e duradouras w'esta estação, impe-|; 
dem. a navegação, principalmente. da) Posto 
parascima, que se inlenrompe, varias vezes 
por: muito; Lempo. 

E os vinhos a não poderem, bemeficiar- 


lhes quizerem fazer] E" 


“lo que nãa 


mio e pagamentos: aos  oper 


Com estas cousas |. 


a necessidade a per- 
manencia das medidas que temos pedido, 
em quanto se dérem as urgencias d'ellas, mas 


com-particularidale este anno, em qua é pre- 


ciso toda o euidadocom 03 vinhos, acudindo- 
lhes 'a tempo com o“ beneficia corresponden-. 
te que requerem. 7 IDE consta 
Já emitlimos a nossa opinião em quanto - 
4 novidade d'este anno, mas desenvolvendo- 
se n'ella agora bastante cheiro ao enxofre, - 
teve na vindima, torna-se muito 
argente tiral-os já da borra, e mesmo. da- 
reim-Se dillérentesIntas para perderem aquel=" 
le cheiro repugnante, N'estas operações tem de 
lançar-se aguardente, para quem quizer pos- 
suir bom genero, e melhorar a sua qualida- 
deiE'com estes: beneficios: que ha-de-sdes- 
apparecer o cheiro) que deixamos dito , 
mesmo uns visos de verde que-tem mosirado;. 
cousas que nada actuarão na-qualidade e con= 
ceito que merece /a novidade, quando feito.o 
que indicamos: sisiona cisma) 8 
As operações de que fallamos já deve-, 
riam” ter principiado, «mas: não; devendo fas 
zer-se sem aguardente pará nãoaffrouxar os; 


“|vinhos, perde-se um tempo precioso; porque 


nãvú apparece aguardente bôa, tudo pur-culpa, 
«le quem: nãe providenceia a tempo. no-que 
é de urgencia. be esmebantinivos  Iatbaso 
«ot Altenda de promplo; o governo: a estes, 
justos clamores do commetcio e lavoúra , o 
não “seja causa de augmentar 0 preço já lão, 
elevado-dos vinhos, fazendo-lhes perder na, 
sua qualidade. Evile o digno ministro uma! 
vergonha para este paiz, 4 descredito mes-, 
moto; governo, alienando de si as synpas 
thias que póde ganhar. ao 
No dia 10 do corrente mari para o 
Porto o thesouréiro pagador do districto, em 
consequencia “de uma; participação. | Lelegra=, 
pa de Lisbod para fazer conduzir do Porto 
0:5008000, segundo nos informam, sendo, 
7:000$000 para obras pablicas, e o resto, 
para pagamento à militares; além de ter ido: 
também estes dias o pagador das obras pu- 
blicas: dy districto para aquela cidade, igual- 
mente: para conducção de mais numerário 
Nunca. honve sais netividade, e mesmo res. 
gularidade, na remessa de dinheiro para obras: 


Os, mere- 
cendo por isto louvores-o digno ministro, 
o snr. Thiago Horta, A bôa ordem que, quer; 
manter no que está a seu cargo, não nos 
surpreende por: esperarmos. sempre isto de 
tão respeitavel cavalheiro. 1 abhoo MR 
| -- Mas isto não é tudo, é necessario que, 
s. exe.? se não esqueça de cortar 0 nó gordio; 
da estrada do Salgueiral para não ficar a obra; 


não ser de padrao que atleste a nossa (ina- 


colto ergaido,:zombsado-dos que ainda En meio, sem servir para cousa algumaç-a, 


“| ptidão e Anercia nos cousas de utilidade; pus/ 


blica. -O mesmo pedimos para a estrada mar-, 
ginal, que lão urgentissimo se lorna o sem, 
acabamento, mesmo porque não achamos ra-. 
zão-plausivel para tamanha morosidade, por; 
ter uma dotação especial, sobre que se con-, 
trabiu um emprestimo de 100:0008000, de que; 
ão se tem gasto lalvez meláde, pela diver- 
sa applicação que se lhes tem para ou-' 
tras cousas. A não ser assim, & se se Lives 
sem empregado os meios qua eram só des=. 
tinados: para esta estrada , deveria: ter tido. 
um incremento tal, que estaria hoj i 
da. Temos fé que o illustre ministro; não con- 
sentirá que se distraibar fundos que ; teem - 
especial destino, dando-se assim, a/Cesar o, 
que é de Geser, caminhando, s, exc,*. ) 
estrada que encelou sem o, fazer parar. qual=. 
quer, Rubicon que se lhe apresente a querer 
impedie-lhe o passos « q » MB 
Ponha s.-exe.º os meios necessarios, pa- 


triclo, 'que,--com engenheiros, como, são os, 
snrs. Eça e Branco, tudo correrá bem, a jto- 
dos. os respeitos: - gols go 

Lêmos. no «Jornal: do. Porto», na cor 
respondencie; de Lisboa, que eslava decidi- . 
da a questão; que se lem-agilndo da estra-. 
da -de-Vills Real que tinha. do vir a esta 
villa, cuja: entrada se dasá-pela Regoa, Não, 
sabendo. nós ainda. o ponto resolvido, por, 
haver-4 diferentes traçados, não podemos fa-. 
zex/ algumas reflexões, de, que. não nos dis- 
pensamos, quando estivermos ao facto da re=) 
solução tornada. Crêmos quevo.snr. ministro 
não andará, executar o antigo projecia que , 
a traria fóra da Regoa, e que antes, pelo; 
contrario, a não vir pelo Peso, escolheria o » 


EE 


PC EPIDBREOEZS 


Mat'se annunciam, já uma salva de palmas, 
como uma, saudação de sympathia, os festeja 
e estimúla pera: novas sudacias; |] 

O emprezatio Price estabelecêu o seu 
cireo em Lisboa por dez annos; por isso, fez 
já varias expropriações, a fim de tornar mais 
commuda e regular o entrada, e conseguir 
outros melhoramentos que a celeridade com 
que, foram feitas todas as obras não per- 
motta 

A actual companhia compõe-se de duas: 
do uma que estava em Bordeus e outra em 
Pariz; é por isto que é tão numerosa, va- 
riada em generos e que póde facilmente sa- 
tisfuzer 0 gôsio e reclamações do publico, 
em qualquer diversão de-espectatulo. 

Em geral, os trabalhos talvez não apre- 
sentem novidade, porque , presentemente, e 
n'uma capital como Lisboa, que tem visto 
de tudo e do melhor, é dificil apresentar 
cousas novas nesta genero de exercicios. 
Mas o que recommenda esta companhia éa 
sua igualdade e abranger em si todos os 
meritos que leem encarecido: aqui diversas 
companhias e em epochas difisrentes. 

Us jogos icarios de mad. e mr. Sterzem- 
bach não são, de'certo, superiores aos exer- 
cicios do mesmo genero que lia annos nos 
apresentou em S. Carlus o insigne acrobata 
Lees e seus tres filhos, porém o que Se Lorna 

* nolavel nos acluses arlistas é ser um d'elles 
uma mulher. : 

E não julguem que Mad. Slerzembach, 
ostentando estes esforços de gymaastica em 
que palenteia uma perfeição de equilibrio rara, 
se apresenta uma especie- de mulher-bo- 
mem. Nada d'isto. Mad. Sterzembach vem ves- 


da'idade-média do que como um alcides, ves- 
tuario este que dá um realce completo é cor- 
recção academica de todas as Dellas linhas 
do seu, corpo elegante, agil e extremaihente 
gracioso. As evoluções e alliludes quea gy- 
mnastica, ordinariamente, não consegue sem 
visivel esforço, Mad; Slerzembach realisa-as 
perfeitas, firmes: e decididas, revestindo-as 
sempre dos atirnelivos dagentilleza feminina, 
d"aquella gentileza que exprime a graça sem 
traduzir o esforço, Ha, principalmente, um jogo 
de equilibrio entre os dous conjuges, que 
conquista. sempre calorosos applavsos pelo 
arrojo e perfeição com que é feito. Mr. Sler= 
zembach dá as mãos a sua esposa, e por um 
d'aquelles. pulos audaciosos, ou antes, vôos 
com que ella costuma cortaros arés em alti- 
tudes graciosissimas, salta sobre os hombros de 
seu marido, subindo-lhe depois á cabeça, 
e ficando este de braços cruzados e ella fir- 
me e airosa, como se fossem os dous uma 
caryalideide dous corpos. 

Depuis elle ajoelha.: senta-se e: por. fia 
deita-se, sempre com Mad. Sterzembach em 
pé sobre a coleça. 

Depois de deitado, só com a cabeça er- 
guida e o corpo estendido, gira com: este 
e descreve com as pernas um circulo, fazen- 
do ponto de apoio e centro dos cotovellys, 
como se fosse -um compasso: em seguida 
torna a sentar-se, ajoelha novamente e a fi- 
nal ergue-se de todo, e sempre com sua 
mulher em pé sobre a cabega, sem haver 
entre elles a menor hesitação de equilibrio, 
ou a mais leve quebra na airosura das linhas 
de todas as posições que tomam. 

Só isto por-si fórma um estudo 


perfei 


deixar de applaudir; e foro que aconteceu 
logo da primeira vez, sendo vietorioados phre= 
uelicamente os dous artistas, 

Mad Holle é outro genero; essa é um 
esmero de graça vencendo todas as difiicul- 
dades da equitação. Umas vezes vestida de 
amstona, outras de, castellá, outras em. tra- 
je de phantasia, mas sempre dominando, o 
cavalo com o simples toque d'aquella tenue 
varinha gue ella agita na mão, dominio e 
segredo de todos aquelles movimentos do gi- 
nete sdestrado que lhe obedece; tal é esta 
alipactiva creatura, que junta a lass sedue- 
ções da arte Os encantos de um corpo gen- 
tilie os raios de luz de dous olhos como 
os lereis yisto em poucos rostos. 

A concorrentia tem sidossmpre inmen- 
sa: A familia real-appareceu na segunda nou- 
te, e o proprio Senhor D. Pedro V assistiu 
a todo o especlaculo na terceira funcção. 

Em/S. Carlos “tivemos a«Sapbo», Es- 
creveio: desta mesma pera, dizia eu o 
anno passado: — « A «Saphop, os amores 
e fim desventurado da desditosa poetisa ide 
Lesbos, encontram sempre sympathias no pus 
blico de SoCarlos; Embora os francezes des- 
denhem or mavioso spartito de Pacini, em- 
bora digam que as epopêss musicaes e os 
assumptos grandiosos cumo a trágica histo- 
ria da amante de Phaon são. tunados so 
acaso pela phantesia dos maestros italianos, 
como simples pretextos para lhes agruparem 
algumas cabalettas e motetos, a verdade é 
que a «Sapho» encerra trechos animados 
de paixão e poesia, e que só-um vivo sen- 
timento dramatico, inspirado pelo. genio. da 


| melodia, poderia revelar na masiça os se- 


tida ninda mais como um gentil e esbeliopagem to, que nenhum publico | intelligente póde gredos e impulsos da calma, como elles se 


ind 
ceto «do ultimo acto, e com «as explosdessu- 
blimes «da-solemnilade. tragica em. toda, a 
scena final da vpera, Esta scena, só -per si, 
resume na tragedia nos seus mais afilicti- 
vos conflictos de «exaltação sentimental, uma 
tragedia de angustia, de exaspêro, de sauda- 
de e de amor, mas de amor que se exacerba 
com os vôos artojados do ideal, e que se en- 
nobreçe e purifica na sublimidade de uma 
resignação hervica, 

E como a plateia de S. Carlos.o sviu já 
interpretado este. limal!. Coma; estramaceu 
nas hesitações de uma dor convulsa! Como 
sentin passar sobre si todas as tempestades 
que agitavam à alma da apaixonada poetisa | 
Esta opera revive ainda, oa memoria de to- 
dos, como uma pagina da vida paca que se 
lance os olhos com saudado; e as recorda- 
ções da Sanazsaro, da artista fadada pela 
mão-de Deus: para. devassar com o facho di- 
vino-da inspiração os mysterius do peito hu- 
mana, e manifestal-os na ingenuidade do 
um alleclo suave e infantil como, na «Nina», 
ou nas lutas tremendas de uma paixão lor- 
mentosa, cumo-na «Saphox, essas recorda- 
resurgiram nacmente e no cor! de 
u de um espectador, como uma saudade 
sem esperança, que a mão do lemwpo não 
pôde ainda de todo desfolhar. 

« E foi, de certo, pelas prevenções esu fas 
vor da cantora, que indemnisava com us tas- 
gos assumbrosus de um prodigioso talento, 
dramatico a falta e brilho de recursos vo-. 
caes, que Mad. Tedesco foi ouvida pelo pa- 
blico com a severidade, e quasi com a re- 


Siam, vehomentes e scerbos, no ter=[com Mad: Tedesco, com a grande artista, que, 


giubora não possuissevoxvondao dus talêntos 
fadados para arcebatarem as plateias pela tra- 
dueção eloquente das grandes paixões, eta, 
comtudo, uma dos primeiras cantoras que teem 
pisado o palcu de S. Carlos; quanto não será elle 
pois, mais verdadeiro, facendo agora u papel 
da «Sapho» Mad. Gazzaniga, artista que de 
fórma alguma pode competir com Mad. Te- 
desco ! 

A verdade é que S, Carlos está hoje um 
theatro donde é preciso bannir as grandes re- 
cordações, se se quizer ouvir sem impacien- 
cia um trecho de qualquer opera. Basta ci- 
tar Os cantores que fizeram o anno pas- 
sado o «Trovadur», e-aquelles queo irão fazer 
um estes dias, para conhecer quão medo- 
nho e profuado é 0, salto da decalencia que 
lhe fez dar o emprezario Corcadini |O anão, 
passado cantavam o «Trovador», Lot Te 
desco, Bartolini; je Fraschini esto anno cau- 
tal-o-hão (2) a sur? Marechala, Galli-Marie e 
Celestino! ca y o ue'f i 

Alisstemos os olhos'estas ruinas do nosso 
theatro Jyrico, e mais, 95 allastariamos seo 
angmento do; subsídioe a elevação dos pre, 
cos vãs nos viessem dizer que é uma sophis- ,, 
mação completa das clausulas do contracto .; 
o quo se está lulerando à esla empreza, u 
que a propria. empreza se suicida coalin 
du no caminho errado em-que Lesm ido ajé hoje, 
A deserção de espectadores diz-lhe melhor 
que nós. 2 


CavaLHEIRO CARNIOLE. 


serva que os sous admiradores estrsnharam. » 
Org esto facio deu-se o anna. passado 


— e 


O UUMMBRUIO! DO! PORTO. 


is xen o jotenios da Re- 
£ EAR! quê pesiido possa melhor/a camara de Elvas dirige a El-Rei são ser, 
combinde para interesse d'esta terra, que 
deve mérecer “toda a: “consideração , “4 
com mais despezas quo precisas sejam, 
do contrario seria ek crueldade, pe 
AO ag dr=sb? & Gaia! Iobilidadá bs quese tem 
concedido a contras terras, que estão muito 
longe de so aproximar a esta em importancia. 
“Ninguem com verdade de dizer que 
vindo ao ponto «o Senhor dus, Allictos vem 
é Hegoa Hare pois que para tal silio nun- 


cto de Portalsgre o mais populoso, exce- 
dendo «soa população talvez no duplo a da 
capital do distrieto; ser aquello em que se) 
dá maior movimento commercial — o que, 
(concorre com maior contingente para os des- 
pezas publicos — ser mitavel pela fertilidade 
do seu “solo-e pela De) ori de seu eli-, 
ma ser a prin forte do reino e) 
a sun historia mi nte ennobrecida 
por feitos: und e par de- 
cidida e leal adhesão, â, 
Seus soberanos. 

|» 11 Eoyeeu de Ee as — Os. estuslantes 
do Iyeeurde Evora, «quando 8; M. visitou ha 
v| pouco aquella cidade, dirigiram | lhe um re- 
querimento, em are pediam lhes fosse per-| 


q tendaão edificações de algums im- 
Bbrtandi ia pelas difl E que o terreno 
apresenta, ou serão tão ta Ee são p es não 
7408, jgyráções pr o podemis| 
strever [ab] onde nt e Eauo 
podemos sr qué Fai ui 
Se n'est tea fó menos, goto hs 
cen ral da Rag, por assim im- | mittido o, usarem batina como os academi- 
cu, de todas os dept! em geral, e aj Cos E Eta bo 
reconhecid 18 = justiça que à deferiu a este requerimento, 
não sei PIPA Ar Easima nem, ae em “virludo da régia permissão, já em E 
[e eder “engenhei Sida o, [appnreceni muitos jovens estudantes” vestidos 
que nã Pp Petdetão dê batina ao uso academico. 


que se offeteça indi cesta Concessão. — Por decreto de 7 do 
trt na pg eres. Estamos corrente foi concedido a Joseph Grifftts, sub- 
“ques camara esta [dito inglez, residente em Lisboa, a patente 


cep E 


vil: deverá ter de intradueção, por 5 annos, “dê uína ma- 


de tudo que se diz, para ton ata china em ponto pequeno do mesmo theor 
gócio a inicialis po Ee, re-|do da camara obscura para, tírar retratos 
presentante- AREA do [ou vistas photographicas em ponto muito 


os; interosses delle com os 


grande. 
O rei dos belgas. — O rei Leopol-| 


É Nestur dus monarchas euro- 

as CWOTIGIA E poda Eae a16 E de ei ais de 1790. 

GL dy aa Pertence á folhas Tem Ms Coburgu 

rleola, — Inaugurou-|e. Gothas Casou em 1815 coma princeza Car- 

se 0) ses peão ria» no, po [lota Augusta, filha docvei de Inglaterra Jo. 

GOO ea ca, Pa a ge IV que vra a herdeira da corda, e que,| 

pa f 

RR 
setas elo Todo RA 


longos cobertos, | uni os e para- 
dano om Rins seo 


pe area 


elcaço pá 
duns galerias do lado do N. exhi- 
dem ii é wúrisdos Ea: 


nal da los 0.4 
acceiton a corda. 
a entrada ém' Bruxélias: À 21 de julho 
do mesmo ando juron solemnemente obser< 
var à constituição '& asteis da Belgica, man- 


sro Ni 


el “belgas. Elle 
E 36 de 


leghidade do território. 
“Casou 4/9 de agosto de 1832 com a 
E Pas d'Orleans, Luiza Maria, filha'de Luiz) 
ilippe, “fullecida a 4 do outubro “de 1850. 
“Deste ssegimilo ensaênto teve'2 filhos 


EM h Fmbritio 


igera 6, suino, |. 


e vati o d'aves, À exposição de (e bma filha, a saber: Luiz Philippe Maria! 
ot io, bu us Ria Victor; “prineipé real, duque de Brabante, 
tadas, elhores Tas e “hoje naseido 89 uw-abril de 1835; Philippe Bu 


gênio Rernando Maria, conde de Flandres, 
nascido a 24 de março de 1837; e Maria Car 
lota Amelia, nascidaca 7 do janho de 1840, 
eccnsida 4 27-de julho de 1857 com o ar 
ehiduque “Fernando Maximiliano , irihão do 
eg CPO Austria 

“10 rei! Leopoldo: tem fi: fiel nós seus 


introdu: : 
ret qua. toma o interior 
de toi cata do io “do -sul está a 
ug; é motavel. 
LA ego 


+ porque ti- 
ab “uma” nação calholica ro- 
or causa “ sua reli ão, se 


io 


ram Bs/ é ao na! as barea como ha- 
infanteri AO es age! ryisio i o de bedos 
o «continua: hojo a |  Sunsulla sempre'os do poto, é 
noi ve. discurso. insugural, no | ns para o lado do par- 
hã e spara isso estava. preparado , por-/tido calholico, 0, rei esculhe os mi ístros en-| q 
snurihao 61h 2UimaDETNiite grinmigos do elero, mas, nã er- 

sh /— Se M quando: bontem |mitte, vio! fia constituição. (4 il 
f pela direcção da Associação Com=| Quas nação se mastra a a a 
mi ignou-se declarar-lhe que na mas »yeruo ata orei escolhe os seus con- 
nhã. ximo es visitaria o edificio |selheiros no partido liberal, restringindo-os 
da = in e 6484 nos limites da uma prudente moderação. 


“0 rei Leopoldo é sempre sincero, Jnal 
e bynrado pondo todo o, seu. cuidado em 
f dar tanto aos seus adversarios comu sos seus 
migos a, liberdade grrantida pelas leis; 
ao nte, o seu governo a Belgica, que 
em fe só. tinha tres milhões e meio de 
habitantes, excede hoje a cinço milhões, A, 
instrucção publica espalhou-se antre as elas- 
ses inferiores até «mais pequenas aldeias. 
O espirito liberal dihi e E robustece mais, 
porque. todas as opiniões podem-Ser' livre- 
menta esprimidas, 
104 Mberdade religiosa, garontida pela 
onsliluição, tornou-se um habito nacional. 
As universidades: de Briúxellas ,'Gaad, 
Liege e; Lonvain são. consiileradas no nunio- 
ma das, melhores instituições  academicas da 


Ee NR 
mu 
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E, - qe teve bis, 1 


ne Edo E Pinto, recitou tambem 


arote'da 1.º orde: ma outra poesia 


quê Tim e Ds, e pigNeropopiram 


quelshayve-hontem um conflicto entre o po: 
ea guarita municipal, encarregada dote 
Vie Qu ESpaÇo pariicss catruugens, ve desem- 
Desa ad anda da dolhea 
v9y que so aglomeravo “rua e queria 
dic os lugares que lhe vedavam, travou 
coo , com os soldados que o! arredavam 
ahaver gritos tumultuosas. 

Os pa s do 2º 


que foi mui- 
ese espalhou de- 


Europa... 
A industria e o commercioteem ecresci= 


e 3.º|do, as finanças estão prósperas. Muitos im- 
bairros, e commandante da guarda mugioipal poslus “foram reduzidos ou abolidos. A or+ 
dia e restabel eleceu-se é vrdom. dem reina por todo o paiz. 

Dour — Corte já no seu leito A Belgica é hoje uma das nações mais 

ordinari porém agua ainda vai muito lutda. [felizes do continente. A consequencia nalu- 

Ss — Na, Povoa de Varzim per-|ral de tudo isto é que 5 rei Leopoldo pos- 
den- entrár “da “Barra uma lancha de sue Cómo. poncos v/smor e O neh oil 

o dia 15. to de todos os seus subditos. E” um rei no- 


Diz! v caBarcellensey que quando abarca 

or Tori AA impellida, e guiada, pelos es- 

E pooh 23 tripulantes infelizes, passava 6 

sm : Drigaso da barra, uma onda forto a co- 

ria, levando-: com toda a tripo- 

lação, redes RR pesca, Não se iu 
meis um só resto d'este nimúfragio. 

"Apresentações. — Foran apresentá- 

dos nus igrejas parochines nbaixo menciona- 

das os seguintes presbyteros: + 

“ mEsPAvO 


bremente popular, coma dizem, os jornaes 
belgas, que o seu povo ama como bom pai 
e amigo, 

Progresso. — E“ admirado na oici= 
om de um dos ;principses photographos de 
Pariz ums retrato photographico do impera- 
dor Napoleão, de corpo inteiro e tamanho 
natural, com todas as suas exactas propor- 
ções, e que parece ter; vida. 

Com a mesma machina retratou o pho- 


oh DO PONTO. — tographo, ha pouco, um dos cavallos favo- 
ibútonio Pereira, apresentado na igreja [ritos dg: imperador, tambem do tamanho na-|; 
parochial de S, ego de Ra s. tural, é que foi muito-adimirado. 
Antonio dy Rocha Reis, Com este systema, sabreludocse é pos- 
vador de Gallegos. 1) sivel applical-b “ao” esterevscópo, às nossos 
uim. Coelba: remotos descendentes: paerão conhecer, os 


8. Prdgo, do Gondalõeso ossos contemporaneos fão beih como nós os 
ga Gonçalves ado siridos » eos, conhecemos vvixos, 
na “ds. alvador de Macivira. Emposto movo.— )s proprietarios de 


Lu TORA. ma geande fabrica se Inglaterra impozeram 

o oluma contribuição, pecuniaria a todas as tra- 
na ig EE re balbadoras. da fabrica que usassem line! 
Candeias da villa de Mogrão. — No. regulamento em que se 'estabélsee esta | 
Requerimen: À camara mu-| medida diz-se que mas fabricas um similhan- 


nieipal e os habitantes do concelho de EI- 

vas dirigiram a S: M. El-Rei o Senhor D. 

Pedro V-um requerimento pedindo-lhe o es- 

de qui ara Iyceu de segunda or- 

Jem m'aquella cidede, Elvas 
ps tora 


te alaxio é tão contrário à decencia como pe- 
rigoso para as que 0 usam. 

O exemplo não -déve passar; desaperce- 
bido para os governos, que tanto cogitam 
em dead fontes dé receita, por meio do im= 

a, em 
mico TIO * Iotinidudes 


802 º.g oxisf obs 


Os, fundamentos db requerimento qué nal 


junho, e definitivamente a 12 de julho fez a | 


ter à independência! nacional, e manter aii, 


E 


8 


aaa a a 


Seca 


ngeiro que emo Kansas [Estados Usi- 


dos), fins minas de carvão de 


e barbatanas 
Seria peixe ou canard? 


dous nlividuos dessfisrám-se à bayoneta. 


do-o no ar/D, 


| 
|barbará dúelio. 


thesouro imperial da Turquia um roubo irm- 
portante, cojo author sé procura descebrir 


antigo esplendor dos Sultões. 

Prenderam-se muitos empregados, po- 
rém falta, puro gnia dos diligencias, saber a 
epocha em que foi feito o roubo. 


—— 


MONUMENTO A CAMÕES. 


Está aberta na redacção do. Commercio 
do Porto a subscripção para o monumento 
que se trata de levantar ao poeta poriugues 
uiz de Cantões. 

Recebem-se donativos e subscripções. Pa- 
ra estas. o maximo é a; quantia de 500 réis 
le para aquelles não se designam limites. 

Os memes- snrs. subseriptores irão 


sendo publiédos à medida que forem subs- 


crevendo. 


908770 
:B 
pm 
$500 

998270 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


A “ Appellações elveis. , 


orto, Caetano dos Santos — — Contra o ápês 
A Queiroz = Juiz Sarmento, escri- 


vão Silva Pereira. 
Lamego. tonio Corrêa de Bartos Guimarães 
—Contra Rernárdo Joaquim Mofeisdrrdnia Cerqueira, 
escrivão Albuquerque. 

Felgueiras O padre. José Joaquim Warques 
dos Santos “Contra Leonardo Peixoto e Sousa e 
maller—Júiz Souss, eserivão: Bandeira. 

Vieira.) (Necurso de revista, Joaquim Balthasar 
Vieira Ramalho e mulher — Contra D. Ludovina 
usa Vieira Rebello—Juiz Judice, escrivão Albu- 


me ré de Conavezes. Lucio da Silva Monteiro 
—cContra Maria de Jesus é anaparadto “Casado, 
escrivão Cabral. 

Moimento da Beira. Franci 
—Contra Maria Pinto da Conceiçã 
escrivão Silva - Pereira. 

Freixo de Espada & Cinta. Antonio José de 
Oliveira —Cuutra José Joaquim Lopes Navarro —Juiz 
Oliveira, escrivão Albuquerque. 

“Fondella. José Martins Ferreira—Contra Flo- 
ia. Maria - ENE, Siro Pinto. escrivão Ban- 


ELA ET 


alexandre Saraiva e outros—Contrá 
ins—Juiz Lima, escrivão Silva Pereira 
Du Carlota Juaquina e mrarido=Con- 
o Alves de Oliveira Junior—Juiz Silva, 
Albuquerque. 
ja Nova de Famalicão. |Vicente 


' Rodrigues 
de Sã e mulher —Coatra Domingos “Iodé Nabério- 


Juiz Lopes Branco, escrivão Bandeira., - 
“Aggratos. as 


de Geraldes Pinto —Con- 
iva Telles — Juiz Figuej- 


Cabral e mulher 
ão — Juiz Barbosa, 


Canavezes. José 
tra Joaquim de Babo 
redo, escrivão Bandeira. 


“Lamego. Caetano Rebello de Gaevalho-—Contra 
o M.-P—Juiz Aguilar, escrivão E 

+Vigeu. Fernando d'Almeida” Lonrcirã e 
concellos: tra 0 M. Poduiz estado o 


Silya Pereira. 

Louzã, João, Alhu de Felix Lopes Contra o 

MP Juiz “Sarmento, eserivão Albuquerque. 

a DE CAUSAS ASSIGNADO PaRA 
DIA 26 DE NOVENBRO. 


“Aggravos. 


Coimbra. O M. P,—Contra Antonio de Barros 
Alberto e quiro,. 
Baião. O marquez dé “Niza — Contra Manoel 


Antoniu; de Miranda, ec mulher. 
Braga. João Caetano de Araujo Pereira e outros. 
—Contrá Francisco Duarte eo M. P. 


pe 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 14, 
do Havre de 12 e de de Bruxellas de 13. 

Em Londres e Piz causava graude con- 
tentamêntoça noticiade se ter assignado a 5 de 
outubro o tractado de paz com a China, em 
que o governo de Pekin, se obriga a pagar 
uma indemnisação de 7 milhões e 500:000 
libras esterlinas. 

De Napoles não ha nolicias importantes. 
Francisco IE presiste, ao que parece no pro- 
posito de sustentar Gaeta, esperando talvez, 
excitar as lentalivas de reacção. 

Victor Manoel partiu a 11 para-a Sieilia, 
e devia estár de regresso em Napales à 18, 
para continuar às operações contra Gaela. 
Os jornaes belgas, presistem na convic- 
ção de que a boa harmonia entre Roma e 
Pariz está mais que perturbada. 

A «Independencia Belga» publica uma 
eircular dirigida por M. Billaut, ministco do 
interior, aos prefeitos das dapariamentos, or- 
denando a dissolução immediata das commis 
sões formadas, “para organisar colloctas em 
proveito do Papa, ameaçando os seus mem- 
bros-com a pena da lei declarando comtudo 
que as ofertasindividuaes continuam livres! 

como antes. 

Em Inglaterra, pelo contrario tratava-se 
de reunir meetings, para fazer collectas para 
o Papa, em consequencia de uma carta di- 
trigida por Antonelh ao cardial Wiseman.ex- 
bortando os carholicos inglezes, a enviar a 
Roma, offerias de dinheiro, para as neces- 

«idades do governo pontilicio. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 14. — Receberam-se agui-va- 
rios decretos do lugar-tenente de Napoles,) 


“peixe petrificado, — Diz um jor-fnomeando o conselho do ministros. 


pedra de Blue 
o" concelho de Elvss de todos os dó dislri-Mound, appareceu um peixe pereificado, de 
|dezageis pés do comprimento, perfeitamente 
conservado, distinguindo-se-lhe as escamas 


Bueilo barbaro. — Em Nova Orleans 
Mal começára à combste, mm d'elles atraves- 
sou o outro pelo lado esquerdo, suspenden- 
Por este modo terminou o 
Roubo. -- Descobriu-se allimsmente no 
Desappireceu uma meza de prata e ou- 
ro, “eravejada de brilhantes e pedras precio- 


sas, de um valor de muitos milhões, e que 
figurava no thesouro como monumento do 


são 


Vintimigiia ti npesdo 1 
ferior : Picanelhi, da graça e justiça : Seisloja, 
nda : Riria, da Rei publ 
Dasplittio , das obras públicas, Divicenci , da 
agricultura e commercio : Bonghi, secreta- 
rio do conselho : Dablusios ppfeito. da po- 
oi encarregado 


ficia. O almirante Persano 
dos negocios da marinha. 

Roi estabelecida a fei eleitoral sarda;, 
e foi instituido um conselho para a organi- 
sação do esxereito meridional. 

LONDRES 14. — Dizem dos Estados-Uni- 
dos que Guadelajara do Mexico cahira em 
poder dos liberaes, commandados pelo ge- 
mera! Orgazon. As Lropas do partido clori- 
cal concentram-se na capital, resolvidas à 
defenderem-se até so ultimo transe. 

PARIZ 14. — A «Patrie» assegura que 
é tractado com a China se assigiou no dia 
5 de outubro, e que n'elle se estipula a 
indemnisação de 120 milhões de francos. 

LONDRES 14 — Subiram esta manhã do 
Banco de Inglaterra outros dez milhões para 
França 


«Times.» — diz ser falsa s fotida de 
que ba Hudson deixe Turin. 
| in 


PARTE COMMERCIAL. 


AL anbEA va DO POR nó. 


Receita d'alfandega de 1a 20 de 
novembro . 
Idem em 2H. 


— 92i35Ag825 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
xovtxaão, 21: 


RIO DE JANEIRO.—Na barca a 
de Nessa, 14 barris com Le 

2 caixões com cadeiras ; s 
7 caixões com maçãs; F. é da, 
caixão com vinho engarrafado. Sa 
MARANHÃO. —Na galera Autora, J 3. P. da Silva 
Leitão, 1 ceixa com maçãs; J.J. “drAtavjo. Moraes, 
4 vol. diversos. 

PARA',—Na. barca União, Pinto & Roch: [30 
caixões com louça, 170 barris com pregos, 3 cai- 
com fio de vélo, 100 caixões com vellas de 
cebo, 400 peças de cabo de linho, 400 barricas 


q ao! uBRO com cal, 56 ancorotes de ferro, 140 canastras com 
cl SESSÃO DE 19 DE NOVÉNRO. “Jalhos, noes a granel, e -3U0) ancoretas 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. Ru 
a “g5|s, MIO GRANDE DO SUL.=No patacho/ 


-|3.º,.F. J. Gomes Valente, 1 
obra. 
GLASGOW — No 


ão pese 


por Water Witch, Warté 
MC csixão eum doce; 3. 1. Tavares Rainha, 
220 caixas com laranjas; J. Do Harris, 4 canias- 
tras com cebolas e 1 caixa com frucia secca.. 


La, 
DARCENA eNo hia 


Oriente, J. P. Luise 
80 caixas com baga de sabugueiro. t 
1 f MANIFESTO: pa 
CM. 983=Lisboa, [por figo). atos 
tania, 350 ton, cop. Contente, a dz Miller: 
766 vol. com » tabaco, papel e outras 
vetsas mercadoria: 
slrgesa 


COMPLETA DESCARGA. 
novexeno, 217 

AVEIRO. —lliate Lealdade, mestre Coelho, 
LONDRES. na, cap. Barbosa, 
HAVRE. z do Fão, mestre 
Coelho. gos 
TERRA NOVA .— Escuna ing. Fling, cap. Cox. 
— Brigue Dart, cap. Ash, 


TERMOS DE CARGA. 
movexsno, 21. 


LISROA.—Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Contente: 
IDEM.—Vapor Lusilania, 350 Contente. 
PORTIMÃO, —Jiale Portimão, 1.º, 60 lon., mes-, 
tre a ss 

LONDRES. DEstona Pling, esp. Cor. 

] ? 0a sua ds 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 

ha sovexano, 21: 


Assucar>32 feixos, 1 barrica e 5 saçoos 
Café barrita e 6 saccos. ' 
Farinha de pau —2 sageos. 
Ourellos =| caixas! 1100 
Vaquetas curlidas 593. 
Ferro velho—1 porção. 


g 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


» movexsno, 21 

LITROS. 

-"Manifestado para deposito, 
Vigho; Patas sb. Sodddas creo DR o OUBALAS 

— "Despachado para consumo : 

No Porto Eee! 

Vinho maduro, . 10) 39597 IG 
d 788,04 
3243,60 


PARTE MARITINA. 


Por. edital do- conselho de saude foi de- 
elarado suspeito de febre amarela, desde 25 
de outubro, o porty do Rio de Janeiro. 


Pias. 
PORTO, 22 DE NOVEMBRO. 
“Às 1 nonas Da MANHÃ. 


Fica fóra da barrar 

Vapor ing. Douro. 

Bafey Alfredo. 

Um brigue 

Patachos Fortuna, Edalina, e Luzo. 
Uma escuna. 2 
Um histe. 

O vento é O. (fresco) = « mar um tanto agitado, 


O vapor de guerra D. Estephania suspendeu 
bontem ás 12 horss e 5 minutos de dis e navegou |3 
para o sul. 


O vapor Lisbas sahirá 
do corrente ás 9 horas 


PORTO, 24 DE NOVEMBRO. 
ExemaDAS. 
LISBOA (por Vigo), 90 horas. — Vapor Lusitania. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


| 


am 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 20 DE NÓVENBRO. 
ENTRADAS. 


PORTOS DO ALGABVE, 22 horas. — Vapor pa: 
lui hi) 


DB, 


| Catharina, 


0, 48625945 
“orago 


a 


EE 


RT, 1 diss=Polacho Ing, Delll 
ASTLE, 19 dias. — Escuna ing. Anta 


LIVERPOOL, 9 dias. — Palacho ing. Louisa. 
samiDas. 

MAASLUIS. —Galeota hol. Agatha Geertruida. 

NEW-YORK —Brigue ing  Angler* 

BRISTOL. Brigue ras. Newka, 

eta suec. Lagerbjelk. 

1, TERCEIRA, 5. JURCE E FAYAL. 

Açoriano, 


Ss. iG 
—Yapor pag. 


IDEM, 2H. 
ENTRADAS 
NANTES E VIGO, 6 dias.=Vapor pag. fr. Ville 
de Lisbonne. é 
SOUTHAVPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
3 dias. —Vapor pag. ing Sultan. 
PARA, 39 dias—Barea Nereide, 


SOUTHANPTON E VIGO, 21 dias.—Palhabote 
Camilla. Pertence á Associação denominada 
Ralo Yacht Tames. 
samDAS. 
LIVERPOOL =Vapor ing. Bragança. 
CAMIZ.—Escuna Carolina. 
igue Galgo. 
—Palacho Siathilde e Adelaide. 
cho Michalense. 


— Brigue-eseuna Clid 
OSFENDE.— Barea belg; Sophie adam 
NEW-CASTLE.—Escuna ing. Melina, 


Ce 
PUBLICAÇÕES LEPIERARIAS, 


OTHESOURO INEXGOTAVEL 


1 VP ou o 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL= 
TURA E ECONONIA, DONESTICA 
Obra milissima a todas as classes da 

sociedade 
sp POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 

CABA de sabir á luz esta interessantis- 
sita cobra, de todas as que até lujo 
se tem publicado, n'este genero, entre nós 
sem duvida a mais completa e esmerada tan- 
to pelas paridade de misteres de'que; tracta, 
como pela claresa e melhodo com que são 
expostos às “diversos. processos que encerra 

Contém, além de muitas; eurinsidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre postar 
rapa, e daguerreolypo, uma rica colleeção 
e receitas culinarias, como-são ces, com= 
potas, conservas etc. bellos artigos sobre | fo- 
gos d'artifício, muitas e escolhidas receitas 
de lIncres, tintas e vernizes; em summa con- 
tém de tudo oque pódeutilisar ao home, . 
seja qual for,o seu- estado ou condieção. 
a edição é nítida o em magnifico pa- 
pel, contém 33% paginas em 8.º fr. 

Vende-se na livraria de Jacintho Antos 

18 13 


BRADO AUS PORTUGUEZES apusento 
palriotico contra as ideias de união de Por- 
togal é Hespanha. 

Vetide-se em Lisboa na Ty) pograpliia Uai- 
versal, ros dos Calafates, 110 e em todas 
as lojas de livros. Preço “300 réis, 

Tambem sé acha à venda em casa dos 
correspondentes do outiéeo. nas - rtisipdes 
terras do Te “reino. 


“CANMÍNCIOS 


4 o Inrgo de s. Chrispim n.º 5 receben- 
se um lindo sortimento de hústrinas da 
christal de 3-e 4 lumes, assim como papel 
para forrar Salás e transpareiites. (2647) 


JULES LEROY 'WAIGEL 
— HORTICULTOR PRANCEZ- 


FA CARA de É Bed! Filed EMBAS com uma 
variada coll lerção e de plantas, que vai ex- 
pôr ao cd ogo que tenha obtido, um 
local accomodado. As pessoas que antes disso 
queiram fazer-lhe encomenda de quacsquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
mgir-se ao Hotel Francfort, na rua de 'D 


Pedro, onde se acha hospedado, () annun- 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos anteriores lhes tem mere- 
UEM quizer alugar um euleclie 

Ea , ou coupé ide noute, para thef- 
a hora do dia, o qual tem mui- 

tos bans commodos, dirja-se à rua 16 da 
ESEMCAVINHOU-SE um quarto do bilheto 
n:2.7516 da 2º loteria extraordinaria de 

se que ninguem o compre porque estão da- 
das as providencias: para não “ser pago, ra- 


cinnté, espera continuar a merecer; sos 
cido. (2648, 
tro, por 1$200 réis, ou, a toda, 
Maio nº 155. 12619) 
Lishor do corrente anno ; por isso previme- 
so saiá premiado, sá não ao seu proprio donio. 


[2650] 
RECISA-SE de um rapaz para loja de pe- 
zo no Bomjwdim n.º 728. (26517 


M Miragaya n.º 90, precisa-se de um ra- 
paz de 14 a 16 annos, que tenha prática de 
loja de pezo, e saiba lbr, escrever e contar, 
e que dénbonaçõesdo seu compartms ento. 
Estando habilitado a, governar a subredita loja, 
dar-se-lhe-ha dinheiro a ganhar. [2044] 


ss Cardozo Estrella, na Pra- 
ca de Do Pedro n.º 32 e 
33, acaba de receber uma porção ds sapa- 
tos de borracha hambrr guezes 
senhoras e creanças, que vende 


ços de 500, 700 e 800 réis. 


NA rua do Principo n.º 44 a 68 ha um 

armazem para sub-coprasar e que ser- 
xepara se fazerem quatro casas: fala-se 
na ria do Cedoteita n.º 123, H9261 


pa ra Saalbindad aih re 47 STE id te 
ENDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulanm rua Chã E 


M Vila, Nova de Gaya, rus dos Marin i- 
E ros n.º 79, ha para vender uma | 
de arcos de ferro ynlho. [2567] 


Nº empo dos Mariyres da Patris n.º 107 
** e 109, vende-se vinho fino da novida- 
Je de 1847, puro, a 300 réis por gareafa. 

[2548] 


ATTENÇÃO 


QUEM quizer comprar duas mora- 
“+ das de casas, sendo uma sita na 
rua dos Caldeireiros, de 4 andares 
e uma agua-furtada, com os n.º 91 e 93, 
com a pensãode 48000 réis annuses á Mi- 
sericordia, a quem é foreira; e a outra na 
rua de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.º 30 e 32, 
foreira á Misericordia, a-quem paga de pen- 
são 800 réis. Quem as, pertender póde di- 
rigir-se 4 rua do Almada, antiga ros das 
Hortas, n.º 36 e 40, onde se lhe mostra- 


rão todos os titulos pertencentes ás. mesmas. 
12631) 


ANTONIO Ferreira da Costa, morador que foi 
na rua da Bainharia n.º 68 e hoje 157, com 
estabelecimento. de latoaria, tendo-se reti- 
rado para a Villa da Keira e havendo antes li- 
quidado suas contas com quem teve con- 
tractos, previne a todos os seus 
nada deve,e se alguem liver à 
qualquer quantia, queira- dirigir-se é rua das 
Flores n.º 260, a casa dosnr. Antônio Joa- 
quim Borges, que alli será embolsado á face 

de-suascontas legaes. = 

Antonio Ferreira da Costa. 

Porto 20 de novembro de 1860. 

PATODX TS! OAUO CI Hen 


NEN 
LEAO DE. CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMIARDIM N.º 10 E 12. 
RANDE sortimento de luvas de cabrito, 
cabutilho, castor, camursa, casimira, lu- 
vetes de merino para senhora, mantas de se- 
tim branco para baile, pomadas, agua de Co- 
lonia, sabonetes, chicotes e outros objectos. 


(2642) 
Companhia Garantia 


O dia 28 do corrente, ao meio dia, no es-| 
criptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, leem de arrematar-se quatro ac- 
cões por falecimento dos snrs. accionistas 
D. Maria Joaquina de Mesquita e Costa e 
Francisco José Lopes da Fonseca. 
Porto 21 de novembro de 1860. 
e 2 [2643] 


ECEBEU - José Gomes de Macedo um sor- 
timento de fructeiras francezas e outros 
arbustos de sombra: vendem-se na rua de 
Camões n.º 447. 12644) 


MADAME GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
péus de palha, seda e velludo, grinal-. 
das e enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
-— chapéns de seda, de 28500, 38600, 48000, 
58000 até 78000 réis, ditos de velludo 68500, 
T$U000, 8$000 até 108000, e de campo de 
28500 réis para cima. [2645] 


ASSEMBLEA PORTUENS 
“TENDO-SE dignado Sua Magestado e al- 

tezas acceitar o baile que lhes foi offe- 
recido pela Assemblea Portuense, a direcção 
participa aos snrs. socios que o mesmo bai- 
le ha-de ter lugar na noute de 5.º feira 22 
do. corrente. 

Secretaria da direcçãoda Assemblea Por- 
tuense, 20 de novembro: de 1860 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

a 1.º secretario, 
g (2634) 


STEARINA | 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 
V andar, por preços commodos, À 
(2636) 


A rua do Almada n.º 385, habita uma 

senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitaila em primeiras le- 
tras, musica e diferentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas parlicu- 
lares pelas províncias. As pessoas que se quei- 
ram ulilisar do seu ensino podem dirigir-se 
à sobredila habitação. (2638) 


ESENCAMINHOU-SE hontem desde a Lapa 

até o Carmo um port-monaie contendo 
papeis de pouca importancia e um bilhete 
da 2.º loteria axtraordinaria do corrente 
anno, n.º 7921, 

Pede-se a quem o achasse o favor de 
entregal-o a Antonio José Soares Junior, na 
rua do Almada-n.º 146. Previne-se que es- 
tão dadas as providencias para que o bi- 
lhele não seja pago quando sais premio. 

Dão-se alvigaras. [2640] 


Sociedade Terpsichore. 


AS segundas, quartas e sextas feiras ha 1ê- 
citas extraordinarias das 7 ás 10 da noute. 
: (2629) 


M. FERIN 


Ria o seu novo estabelecimento de 


fozendas e modas na Praça de-D. Pedro |) 


n.º 26, 1.º andar, onde esperam continuar 
a merecer a preferencia de suas elegantes 
e distinctas freguezas. (2626) 


ATTENÇÃO 


y FA NTOMO Pinto Rocha, conti- 
BE núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar- 

go do Moinho da Vento n.º 2. 

(2619) 

UEM precisar d'um official de impressor, 

€ queira fazer .o favor de fallar ns rua do 
Almada, anterior rua das Hortas n.º 112. 


Cofres fortes. 


ENDEM SE ua praça de D. Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes:: 


dades e. por preços commodos. 
NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, 


Champagne 18200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.—Chatesu 
Chateau Margeaus 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.—Saint-Julien 800 1s,— Xa- 
rope de morangos 800 rs. — de. Frambroise 960 rs. — Cognac, superior 18440 rs.—Rhum 
18500 rs. —Genebra legitima de Hollanda 720 rs. —. Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 

Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior. qualidade, brancos e tintos 
do reino e da madeira por preços; rasoaveis; e bem assim licores de todas as quali- 


EXISTE UM. DEPOSITO. DOS MESMOS GENEROS. 


CAFE DA AGUIA DOURO. | 


Largo de Santo Ildefonso n.º. 30 e 31. 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 
N ção de cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE que vende por 


Lafite 49800 15. — 


(302) 


| Verniz da Rassia para 


calçado 
VENDE-SE na Reboleira n.º Af. 


Reboleira n.º 37 
7 ENDEM-SE garrufas de tres quarteirões 
2.38600 réis por grosa. [2591] 


Reboleira n.º 37 - 


/WENDEM-SE bretanhas de linho por peça e 
a retalho de 5 metros para cima. Preços 
de 400 a 840 réis por metro. - [2596] 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 


[2592] 


para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºS, 36.a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. a 
O annunciante pede aos seus amigos e 
confiança que alé hoje. (2320) 
Porcos de raca ingleza 
MAM-SE encommendas no largo idos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
No mesmo . estabelecimento se vendem 
e elugam piannos. (2206) 
i M excellente piano de 6 e mein 
[E] oitavas Collard & Collard. 
Novo n.º 7. - [2090] 
S herdeiros de Timotheo 
L'Ecussan Verdier, e de 
sua mulher D. Helena Frizoni 
Loureiro, representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos interessados 
actualmente na fabrica de fiação e tecidos de 
algodão, erecta junto á cidade de Thomar, 
e divisão de seu producto, annunciam que 
ella com todas as suas pertenças conliguas. 
e utensílios se porá a lanços na Praça do 
Commercio da cidade de Lisboa, eseráar- 
aos annunciantes), quatro mezes depois do 
presente annuncio, isto é, no dia 13 de 
março de 1861. UG ER 
Esta importante e acreditada fabrica dis- 
vo, por onde vai passar o caminho de ferro 
do norte, que já está em construcção: pelo 
seu perfeito estado de conservação e au- 
gmento, é susceplivel de produzir avultados lu- 
tros ramos de industria : seu nlotor é hydrau- 
lico, de poderosa força, e na, aclualidade 
faz trabalhar duas grandes rodas indepen- 
dentes; tem nm açude e um canal de um 
dos; e pertencem-lhe lindas casas de habi- 
tação no gôsio inglez, nas imediações do 
seu edificio, e no centro de” uma formosa 
lamêda: de frondoso arvoredo, com horta e 
sivel vivenda. 
Lisboa 13, de novembro de 1860. 
(2604) 
ft LUGA-SE a cosa n.º 96, na rua 
de quintal e dous poços, com a condição 
biliace-mais arranjos, que são suficientes 
para uma familia de tres pessoas, e sobre 
que 'se faz rasosavel abatimento. 
Para vêr e lraclar, de manhã, das 10 
ás. 5. [2547] 
! DE 
SABAU E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PE 


freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
Alegre. 
Vende-se na rua de S. João 
Verdier,e os herdeiros de Domingos Gomes 
estando concordes na venda d'esta fabrica 
rematada a quem mais dér (se assim convier 
ta apenas cinco ou seis Kilometros de Payal- 
cros, podendo adapter-se a diferentes ou- 
kilometro de extensão solidamente constroi- 
pomar de laranja, sendo por isso mui apra- 
da Torrinha, com jardim, gran- 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
horas ao meio dia a de tarde das 3 e meia 
TENCENTE AO EXC."º VISCONDE 


DA JUNQUEIRA. 


A CHASE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


A rua de Bellomonten.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos: de patente de 4.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


“Genebra de Hollanda 


A rua do Bomjardim n.º 52, (anligamente 
Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te genebra hollandeza muito, superior e por 
preço muito commodo. Tambem tem cognac, 
vinhos. engarrafados e outras bebidas, tudo 
de bôs qualidade e barato. 2621] 


0 Curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Dias & Filho, convida todos os cre- 
dores a reunirem-se no. Tribnnal do. Coim- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 do corren- 
te, designado pelo sor, juiz commissario 
para o reconhecimento de privilegios e mais 
diligencias legaes. 


junto. 


tra fogos, (2427) 


O sollicitador — C, F. P. Felgueiras. 
: (2601) 


1 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 114 na roa 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada jandar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na. rua da 
Calvario n.º 62. (1807) 


RECISA-SE para “uma botica “do “Rio de 
P Janeiro d'um praticante “de: pharnsacia 
com tres a quatro annos de prática: quem 
estiver n'estas circumstancias dirija-se à bo- 
tica da Bainharia. (2532) 


= ENDE-SE uma progrieda- 
V de de casas com, muilos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os Jados com um grande quintal, arvores 
de fruto; videiras, excellente agua e miii- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico. engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo 4 villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 


“|rua idos Marinheirosn.º 51, ma mesma villa, 


oucom Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


B/ARTHOLO de Barros Freire, com estabe- 
lecimento de cêra de superior qualida- 
de, ha rua dos Mércadores n.º 100e 102. 
participa aos seus [reguezes que lem sor- 
timento de tochas e as aluga d'aqui em disn- 
Le-para procissões, esperas do Senhor fóra, 
a 10 réis cada tocha ; a cera que gastar por 


«preço commodo e sendo para responsos pa- 


ra anginhos, ou funeraes dentro das igre- 
jas a 800 réis, cada taboleiro de 40 tochas. 
2627) 
PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE, » 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» á 
ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
todás as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 
NA rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 
nhos engarrafados desuperior qualidade. 
Tomam-se encommendas tanto para as provin- 
cias como para fóra do reino. (2557) 
UEM tiver para vender uma pe- 
quena quinta ou casa com 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
ças d'esta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Malliosinhos, dirija-se 
por carta à À. R., rua de Santo André n.º 
9. (2563) 
ENDE-SE um praso, constando de 
casas e vinha, com arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
logar da Portella, concelho de Santa 
Martha, que pertenceu á fallecida snr.º D. 
Maria Maximo Macedo Cerqueira: Moniz. 
Quem pretender compral-o dirija-se á 
rua de Cedofejta n.º 90. 
AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 
zõ6es e brins da Russia dos aulthores 
mais acreditados, assim como inglezas 
e algodão americano. 
Tem feito reducção nos preços. 
(2381) 
Companhia Equidade 
Nº dia 26 do corrente, pelas il horas da 
manhã, nºoma das salas da Associação Com- 
mercial, haverá assemblea geral da Compa- 
nhia de Seguros Equidade, para o fim in- 
dicado nas cartas convocatorias que se di- 
rigirem aos snrs. accinistas. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
(2577) 
R = 
Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
ATTENÇÃO 
pRECIsa-SE de um pharmacentico legal- 
mente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender dirija-se a Fontes É 
C.º, Praça de D. Pedro n.º 105 para in- 
formações. (2503) 
[1) Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Antonio José Gonçalves Duarte, 
faz saber a todos os snrs. credores d'esta mas- 
sa que o snr. juiz commissario assignou o 
dia 12 de dezembro proximo pelas 12 ho- 
ras para se reunirem no Tribunal do Com- 


mercio a fim de deliberarem sobre a verifi- 
vação de creditos o mais diligencias legaes. 
[2607] 


g LUGA-SE: uma. casa com quintal 

E e agua, propria para pequena 
familia, na rua de Camões n.º 144. 

Tracta-se na rua das Oliveiras n,º 18. 


[2606] 


(1997) | 


Botequim Baquet 
JESTE estabelecimento encontra-se Indo 
-- que: costuma haver, em estabelecimentos 

emilhantes, e além disso promplifica-se a 
servir almoços jantares, chá, tanto no es- 
tabelecimento, como fóra, mandando-os ser- 
vir a casas particulares, tudo com asseio e 
preços commodos. Tambem aluga uma sala 
e tres quartos para hospede particular. 
f [2585] 


José Antonio da Silva 


Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRÁVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


ppiRTicira aos seus amigos € 
freguezes, que o seu estabele- 
9 cimento se acha abaslecido com um 
grande sorlimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas, francezas, 
vindas ultimamente de Pariz, p 
Tambem recebeu um soflimento de ca- 
pas e casacos de casimira. impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôn qualidade de 
fazenda. E 
Preços os mais commodos possivel. 


(2533) 
4 
ATYENÇÃO 

Nº rua do 16 de Maio, hojs dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua officina de casquinha 
de obras de trem doura & prateia pela pi- 
lha electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnilicação 
que os objectos sofrerem (2542) 


- 
Y ; 
ATTENÇÃO 
A. TEIXEIRA, antigo: caixeiro que foi 
«do deposito de cerveja de H. Guichard, 
avisa aos seus amigos e freguezes das pro- 
vincias que se acha estabelecido com igual 
deposito e confeitaria na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 73 e 75, aonde se promplifica a 
executar toda e qualquer ordem e encom- 
menda que se lhes faça por atacado, ven= 
dendo tambem a relalho, para o que tem 
um variado sortimento -de dôce, cerveja, 
massas, assucar, chá, conservas e mais ge- 
neros, e vinhos cujos preços'são os seguintes: 
Vinho do Douro tinto por garrafa 120, 
160. 200, 240, 300, 320, 360, 400. e 500 réis, 
vinho branco 400, Madeira 800, Malvasia 800, 
Duque 600, Moscatel de Setubal de Fonseca 
750, dito por caixa 88400, Carcavellos 500, 
Genebra de Hollanda por botija 500, dita 
por caixa 108500, dita nacional por botija 
1.º qualidade 360, 2.º qualidade 300, por 
almude 4,º 68000, 2,º 58000, Cognac fran- 
cez, garrafa 720, meia, dita 360, dito nacio- 
nal, garrafa 480, licóres de pimenta, canel- 
la, laranja, etc., por garrafa 400, duzia 38600, 
almude 68000, chá 800. 900 e 18200 0 ar- 
ratel, assucar fino 1140, 120 e 130 o arra- 
tel, cerveja. ingleza e: nacional, ele. 1 


(2556) 


Acreditado estabelecimento de 

fazendas e fato feito da Praça 
de D. Pedro n.º 25 acha-se bém 
sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação. Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para se- 
nhora. Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellente qua- 
lidade das fazendas e perfcito acabamento 
das obras. 

Todas as fazendas são modernas, e as 
essimiras de côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gósto e 
ultima novidade. (2479) 


Attenção 


OÃO do Carvalho, “participa aos seus fre- 
guezese amigos que mudou o seu deposito 
de rolhas de cortiça da rua dos Banhos n.º* 34 
e 36, para amesma rua n.º 75 6 77, tendo tam= 
bem frente para Cima do Muro n.º 202 e 203, 
aonde aprompta qualquer encommenda com a 
maior brevidade, lanto paraas provincias coma 
para embarque, por preços os mais rasoáveis 
possiveis assim como cortiça em  quintass. 
Participa iguslmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
[2605] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para: Liverpool. 

O vapor inglez = 
DOURO, == Tapitão 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
E * vidade possivel, 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, E quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Para Londres. 


O vapor inglez — 
IBERIA, =comman- 
dante Robert Kava- 
naugh , deve sahir 
para Londres até à 
dia 28 do eórrento mez de novembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
6.º ou com Alexandre Miller & Cº na 
Praça. (2564) 


Para o Havre. 


4 sabir no dia, 25 do corrente o 
navio == SANTA CRUZ. 
Consignalarios J. B; de Cas- 


Para Cork e Belfast. 


A -escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Laurence Wonloug- 


E hase. . (2258) 
Para. Hulland New-Castle 


A escuna ingleza = PRINCESS 

é ROYAL, = deve ahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 

son, Hull. (2160) 


Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. » 


Dara Bristol € Gloucester 
A escuna ingleza=ELIZYA= elas- 
FE sificada no Lloyds AL, capitão 
David Jenkins, sahe até 1 de de- 
zembro. te (2422) 


Para Londres 

O palhabote portuguez = NEREO 

= de 160 teneladas, classificado 

AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
be até o dia 20 de novembro. (2500) 

Para carga tracla-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para o Hayre. 


Onnvio='TRES GRAÇAS = sabe 
-25 do corrente, 


(618 


Para Pernambuco. 
O mui veleiro brigue = AMALIA 


7 * 4.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracla-se com, Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


(2480) 
Para Barcellona 


+ A sabiir com brevidade o hiato 
== PRINCIPIO: = para corga trac- 
"la-se com n consignatario, Re- 


boleira n.º 34. [2595] 
Para o Rio de Janeiro 


“A galera NOVA UNÃO= for- 
Fes rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a -sahir com brevidade. - 
Recebe carga é passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promelte bom 
tractamento. Traeta-se com Gomes & Ferreira 
rua dé S. João n.º 9, ou com o capitão. 
abordo. . q “4a 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


Para 6 Rio de Janeiro 


éib A barca =TAMEGA,= acha-se 


Precisa-se de mm cirurgião... (1882) 
vidade por ter quasi todo o" seu. 
passageiros para os quaes tem óptimos conimo- 
Para a Bahia 
did quasiseu carregamento prompto ;. 
Lima & C.?, em Cima do Muro. (2345) 
pitão- José da Silva Quaresma. 
tem excellentes commodos e bom tracta-- 
FE A barca =CORÇA, = nova de E 9 
e passadio. Tracta-se com os caixas Anlonio- 
Para o Pará. 
dr passageiros, tracta-se com Lo 
Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, ==capitisJbsé” 
João Novo n.º 2. (2527) 


prompta de seu carregamento; só 
recebe alguns passageiros, | 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, «e: 

ima do Muro da Lada n.º 49, : 
Para.o Rio de Janeiro. 
A veleira barca ==FARIA 1.º, — 
é de 1.º classe, vai sahir com bre- 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
dos, tracta-se com José- Antonio de Faria, 
na-rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Pratan.º 457. a (2006) 
O brigue MELLO [.º,=c 
Zacharias Balthazar do Couto, vai. 
sahir com brevidade, por ter 
para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
ua rua das Flores n.º 99, ou com Gomes. 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a Dai 
5 ca == FERREIRA BORGES, = ca 

Para carga e passageiros para os quaes: 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa 
tes, rua de: Bellomonte n.º 77. [4917] 

Para Pernambuco 
viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento. 

muito adiantado. 

Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bans commudos. 
Alves da Cunha & C.º na Proja de Mira-- 
geya n.º 200, ou com o capitão. Rodrigo, 
Joaquim Corrêa, a bordo. — [2978] 

Vai sabir com muita brevidade: 
a barca portugueza == PALMEI-- 
RA. Para o resto da carga es 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
(2346)) 
FS da Rocha, sahirá com muita bre- 
vidade : paracarga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo do S 
ESPECTACULOS. 
5.º feira 22 de notembro. 
S. JOÃO. — Empreza, Lyrica de José 


Domingos Lombardi. — Récita. extraordina— 
ria. — O especlaculo. se annunciará por car- 
lazes. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, + 


tro É €,º, Reboleira n.º 51, (2630) 


Rua da Ferraria de Baixo 0.º 408. 


